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E' um dos nossos correspondenteslsuas pulam-ns, por que tem ¡foont1-a_~ nãomeconhecido, enijrtnde ,dor- con-
em .Pariz Blonsieui* rialrm o, testemunho. auctorisador-doS .clelnuaçâo !19 ;supremo trilwwhpomrem___Rua Cádmmün', 61_í factos. _ __ , _ _ a ' .Boolangei';e llocbefort, venceu a elei- _

' * " , Mas apezàr _da allinnça de elemen~ çàocontra os candidatos republicanos, na Amaro, d'esta_c_idade, para ser ad-
BUhDIARlüzéA'mmIçllo-bn” VILLA tas,hybrídqspstamosem.que vencerá Demaugcat, ,ex-prefeito, e Guiçyssu, mittido no Asylo-_EscolaDistrictal,co-
NovA.- ELEIÇÕEB.›_'EIimçõEs m¡ Ao'candidato progressista, ¡Mn-,Villa No- professor _adjunto na_ escola polytc. moalumno externo pensionista, seu afi-
FRANÇYA.-d-COMBIISSÃ0 Drsruic'mr..-4~ va deGaia. Nãoésó a ciircnnistancia clinica' No segundo_ circlilo,de__A¡n›- lhudo Francisco, filho de Francisco
Natalina-#Os Uh'rmos AcoN'r'sor- do seu _nome ser simpatlu'co á 'grande gonlcme'(Charonte), Paulo Demulode, Augusto Duarte, d'esta'tnesmu cidade.
MENTOS no ZL¡RE.-AINDA A5 CURA moioriado_ collegio eleitoral. Será tam- ein-presidente da Liga_ dos Patriot-'.18 e . N UtilibçllOll. mma“? .entrm' "O. “135“m IHDROFHOBIApá-CARTÀ ne¡ LIS- bem umoiicção, iiiñigida aos especu- boulangista extreme, ,venceu os can- mo ;Asylo-Escolamexposto Jordão nfltOA.-C&RTA Dn Sms' DO VON-A., _ ores. que se comprazem em querer &datos-republicanos 011113016. adjunto 939, .Illàioiçxle 7 annos, em ,poder da_CARTA D¡ FozaoL_SEcçz'o Lu'- sustentar o_ monopolio dos _vinhos com- do maire, e Pierre. Navai're, operario. mim _Rota Ferreira, d'Eixo, porco achar
TERARIA.-- PARTE' OFFICML¡ _Fo- batendo a oração das companhias vi- O ministro do interior, Comunas, doente, e a ama., não te¡- meios, para. oLnnrm; A DAMA ms cngg¡,ug__ nicolas, que devem ser auxiliar valioso candidato por Tolosa (l.l circumscri- tratar.

0033510 DE LISBOA- - MOVIMENTO do Commercio, e salvaguardar os viti- pçâo) empatou contra De Susiui, ea“- »Mw7_~&~ r~__.ü._.___

MARITLMO. ' i cultores, que teem sido explorados pe- didato boulangista, e Henry deMoly,

los primeiros, sem vantagem da pro- reaccionario, e está. em risco de não

priednde territorial. vencer. na eleição de desempate. Outro
_____ _+- tantosuccede com a candidatura de

> › .- > n _ . A ' ELEIÇÕES l Clemenceau, por Draguignan - (Var)
A ELEIÇM DE “MA MH - 801mm¡ epigmpheppublicon o nos_ empatado. contm o bonlangista Ballm-

A apresentação do sr. Rodrigues so prezado collega do Ouarense o se- m e i° repullhcano Brémolld' O .Ímms' nuel Couceiro da Costa. o sr. JOsé Ma-
Pramamm um n°30 1“”“ °5 de”"

do. Freitas como candidato a deputado guinte artigo, que gostosamente trans- tra (las Obras publlca? 1%.¡ (Jiu-i'm' ria Couceiro da Costa, tenente-'coronel
dados pescadores da 'senhora da Arm'

pelo circulo de Villa Nom de Gaia, crevemos: ' ?william bpelo P“mewo_ ("remo de do estado-maior e- distincto professorteve os aplausos de'uma fôlha d'e Lís- - ,E no ,na 20 membro qm, em círculo [fms' mm eu.) emPawu 0011,"“ ° ca““ de mathemntica no real collegio mili- ,,
boa, e !110113061 30 Diario dO Comme?“- tom do conferir o non mandato a. um repro- d“lfno rep5113“”“ Al'. 'Ml'lfet' conse- tar, e sua ex.” esposa E 81'.“ D. Nathan» *là* ha? concorreu tambem pouco para
do, do porto, os gabos e Os hynos mutante_ U seu nome é ¡,-l conhecido e res_ lheiro mumCLpal, reaccronario, contras “a Couceiro da 005m_ Sms em., segui_ ISSO-#digaçse a verdade“..o desgosto

serviços que tum prestado. l):i-se_porém um _ 1_ l

Jacto, que não devemos deixar (lo destacar. bula- blcam sempre_ bem 88388 acções

a quem as pratica. Oxalá'todos fizes-

mais enthusiastas. E cómo o facto, por 55;?“ t-IPSÉIME mms' Sa ' "a l e P _ mm hontem para a Beira-Alta.. ' em. q“e “blah“ ::Enga fl'cguem e““
mais 'que tentem' cobnlso, exprime fal- ^ g“ '3° 1 "1° ° P“: “meu“ Leon l ° u 'ou m a“ l 3m" «- Tambem esteve no domingo na com O palm o ma' que tem a' sum'

U do' da 1.“, que é um rapaz corajosa, ou-

vindo nn sexta-feira gritos, para os lados da _sem o mesmo, e em todas “occuiões

'as companhas se ajudassem, deixando-

_ tar. Já. lá, vao o tempo em uo este conce- ' v' - ' '-
- - '

- - - - u -1nf neles contra o c.. u . . -t3 de orientaçãC) POhtlca, por ISSO que "10 ia servi¡ e ,amadeuwug sanccinmr m, “60.5 e. l ' “dl.íílto.re' Barra o Sl'. dr. Neves e Castro, digno ma habilidade d? collgresfmr em S¡ uma'- accionario De Joautho e o revisionista - ' grande sommadantipatlnas--talvez as

Quinta da Machado, 'no cmninho velho que

'conduz a. Ahravezes, motteu a galopo com . . . .
,acidcrixaa :que _em sempre' prejudi-

ciaes e não praticando ingratidõescomo

não podem tirar ao nome do esclareá uma, a imposição do deputado, pm. maio de x N_ _ _, __ , Jlllz de direito do comarca d'Anadio. . .cido publicista. o tom partidario que uma» odiosa- comedia a que chamavam elei- Pcnç'bletçu' L°°1¡_ba~l é Gandhi““ à _ Está na praia do Toi-relva, a games' annpathms' de quantos ° 0°'presidencin da. futura. camara. O soce- nhecem.

o seu camarada do. patrulha-o 48 da 4.',

muitas vezes temos Visto.

representa, o orgam dos commercian- (3“”- Hoje “à” 5° impõe* 0 (1%)“de 0500' . , . banhos, o sr. dr. Manuel Marques da -go é geral. As eleiçoes toram uma
&Iails olhos.-L›m corres-

e, depois do terem vencido diti'ercntes obs~

.taculos, conseguiram capturar um¡ 5 ou 6

. ›. lhe-oo ovo no lenir” no '-
. . . .tes thaten'os da l margem esquerda' reito o fla sd». li'bliardadad1 eiglhâun?0 t d. ll 'f ' f 'd fa- 303m' “05m vamu” e amigo e amem- d d m V

do Douro, levantou a antifona Contra se“ el“«a e ?'le “(140 P'O el?! *Ba tado clinico em Cuba_ .r PÉ" eme a Vosm fm”“ Pit"" ° 13711170vor dos condemnados pelo lribnnnl poea pobre da praia e as bollas mo-

malandros, quo já tinham roubado e espan-

. _ podia sor mais digna.; o sr. dr. Barbosa de
.os cleric'aes e contra a rcacçao, como

a 1 _ ., _ _ , - Ketu-on da Barra com sua ex!“
bnpremo. italia-se _1a em crise minis- cetonas do Ilhavo pelas ruas da amar-_

.
. J.cado um pobre homem que se dirigia a. sua v - . g a .

casi. Recommonilamos estos soldados ao il-v normal d uma“.

Magalhães tem sido um benemerito para o

se esta. qualidade podesse Inflnu' nos seu arcano» _ l . d. .t MO . . familia o nosso amigo sr. dr. Antonio D. . h . C
.

1 irii -sc -oi'* ' - . - - 'tema' n É'. a 1 Pai““ mudanca¡ Carlos da Silva Mello Guimaraes. ten- gum' ”em" n°87.“ c ”9““ 0mo novo gabinete ltreycluet, Brisson e ' que maus olhos as vm. o lyrico corres-

lnstre e justiceiro sr. general Carvalho, com- hm 24'Í'Esm aqmv com de“:fora dF
mandante da divisão, bem como ao digno POUCOS (1138, a 611-"ln Bh' .U. Maria Eun-

coronel do cavallaria n.” 10, or. Bonto do lia de Seabra e Castro,*esposa dignia-

acontecimentos, e a escolha dos espe-
~ . o' '

.
.

culadores mo mgmücasse uma_ estra-
S

cionando regressar no dia 1.° d'outubro l , P . D 1h d, l.tegia, CHJÓ alcance todos comprehen- Num'. . z u), . a Elvas, on'le é digno conservador-.2 ppm ente" . ms eus e e me ',101
-

Parts, 23. os 9 lt. e o.) m. dat n04- r - _ .4 !Vista e mais bom modo de aprecrar.g . . _, , - Pormmou os trabalhos de ms- . . ~ r. . .te z - O caracteristico das eleiçoes e a uqmllo que nao sabe. be no paiz exmte

França, quo muito legitimamente se deverá. sima do 81._ presidente do conselho
r^rulhar do commandar soldalos com) os ' v ~ - - °° a l ' Vem da Figueira com sua mtelhgente

dem. O sr. Rodrigues de Freitas sus-

tentou na imprensa amam-usada. con- , - Damos em seguida. os resultados d __ _ d ll t d ñ _ pecção a commissão de que em presi- 4 .l f .anota. os (upon os que .zcmm dente o 81,' mnenmwomnel de cava““ taça genti_ e pe¡ eita, é certamente a
parte da camara transacta. Deixaram

das raparigas de Ílhavo; mas, como

ne com õcm o destacamento do Vizeum . . . .q P e Virtuosa nlha a ex.“ sr.“ D. Jnha de

tra a criação das companhias vínico- apurados até á hora do nosso jornal'

, _ ria 10 Gordilho de Miranda. e de nede pertencer a camara llb, perderam ' q conta a fabula, não é o mel. . .

Castro. v

-- Tem estado gravemente doente

las, cuja existencia affronta o privile- entra¡ un machine; Como os leitores

Agio exercido pelos commerciantes de verão, coniirmamsse pontualmente t0- _r , _ _ d _ _ faziam parte como facultativos os ci- .to, estao empata os pertencentes rnwiões do exercito' 81,8_ dm_ Pinto da :Alanis um choque em
a. todos' os partidos. hstao eleitos ¡um- ° perspectiva. -Uonta-nos um

a virtuoso. esposa do nosso honrado

amigo o sr. Antonio Ferreira Duarte,

vinhos, e os commerciantes de VinhOS das as nossas previsões de hontem. Os
protestam fazer eleger o seu causidi. maiones são os que mais perdem: Go- d l _ Cunha. e Frias. A commissão procedeu . A .tos disputa os novos, entre outios Hen- correctamente nos seus trabalhos'. Pak, passageiro, pessoa de maxnna confian-

r1un houquler, rcpubucono eleito por
ça,- qne no domingo, por um triz, por

a sr.“ D. Emilia Duarte. . › , o

Extraordinmrio 2 - De

co, poi'que é esse o' seu interesse. blet foi' batido, Ulemencean ficou em-

E d'a ui o prev-ão contra tudo e, atado. Os o ortunigtas mio ganha- 4 _ , _ (ue é di na de louvor.q ° p pp b Barcelonette (Basses Alpes); Jone Rei- l , g , _ _ 6 metros, não chocaram os comboms, , ,Ao co: l e¡ da penna.. _ . ,nach, director da :Republiqne bran- mixto com o expresso, em que ia da-

um collega nosso do Porto tomamos a

seguinte noticia: o .

(Melancia. collussaes.-Uin iilho do ne-

gociante «Posta cidade, sr. Daniel Antonio

do Mattos, recebeu da Covilhã tres 'melan-
contra todos que possam contrariar 0 ram terreno: pelo contrario. Ferrv,

commercio. E ahi está Como se expli- seu chefe, foi batido na ciladella dos . A , . . , -Úmñm-IIOS que 11m “1550, &gastado . - .ca este 'amor _pelo candidato re'publío Vosges.0 revisionismo site triumphan- mui“" e'elw por Ulgllq @Mães Al' com o que se lê “O seg'lndo m'llgo do 'qm “Queue "P850 amlgo'.f°m das agu-cano, c de enl'Qstur como erro parti-' te du contenda, e Boulaager'reãnscita Fãs); comia é?“@l-remmhwuwo .alm- "h-¡Wã "'° dia““ 50““. Pretende tim" ums Ela-gsm“ QQMOng-es'(lnrio aosndversnxios, a sua ligação levantado por essa onda que impelle lí?, pela' 1' .cliçlllusulpçao de um?“ a deàf0r1'21.rocori'elizlo ao argumento - É0.1 9 cmo_ac°res°e.nm aquene(Dharente interieur) e 'Roberto Mit- do cacete_ Ev um eme“enm modo de nosso informador-que Vindo atraza-
cliell, boulaugista, eleito por Reale

do o letO em_ consequencia dos tras-

cias verdadeiramente phenomennes. Uma

com os claricaeS, ligação que 'se allcga a França. Ainda não pó le ser conhe-

, . . _ desmentir as allevnções dos adversa- .(Gironde). l“ambem forelelto Fortou ° bordos no pontão (le Cogominho, teve

d'ellas que peznva 33 kilos, tinha' 1'“,20 de

e não demonstra., como se fosse cousa cido o resultado "da campanha; mas,

. . . rios. nando elias se a miau¡ na verda- ,ministro por Ribeirao (Dordogne)._ Ha q l de esperar em Mogoforcs para all¡ cru-

eircmnferoncia e as dans mnm4nn,2o

Posava cada uma d'ellos 29 kiloaa. . . a

feia para os progressistas "0' tercearcm como previamos tn'nbem, os resulta-

conjnnctamente 00111 030113m3d08 ?330- dos não são decisivos, nem para uns, , ~ _ _ de dos factos. D'aqu prevenimos a po-
lb que nao eram deputados na camara “cia para que traga dvolho o* mama_ zar com o expresso; conimcttendo en-

transacta.
tão o chefe da estação a indisculpavel

Se o que se lê é exacto, abençoada

cionarios, em 'quanto a' OppÓSíÇãO Para¡ nem para outros, a ponto de acceutua-

_ V _ . ' ___ ' -' - ue em vez de 'notificar-se, retende . . AParts, 2.3, _ás IO h. e ao m. don. q J P !lnPI-Íudencm dê Por em “1311013173“ a

terra que produziu menstruada““

pôr em evidencia O 8011 311101' pelos pen¡ uma, orientação nova

'
_ , nmordaçaraim rensn pora nelle meio. . .-_A' redacçao do [empoç «,70_ _Temps p q umchma do, mixto no mesmo momen-

tamanhos.

Publicações-»Recebemos

pnncipiosa se &Iliança'laos TePUbliça' franceza. A nova cemarn será mais

n05, tUdO em louvor das¡ suas 00mm- ingovernavel do que a anterior, diz o . .. ~ . . E não appellamos para a policia por . , . .consideraasclelçoes uma Victoria para que tenhamos medo do brummontes_ to em que mandou partir dOliveira o
a. Republica lamentando porem, a der- expresso! E isto na via unical

e ,agradecemos as seguintes:

_- O Anna Chaistão, ou exercicios

devotos para todos os domingos, dias

de quarcsma e festas moveis, 'pelo pn-

dre João Croiset, versão pormgueza do

ções, que não eXtremam bem a Inonnr- nosso correspondente, paraphrasenndo

chia da. republicul Jet viram maior o que avenmmmm hmmm. Está, che- ' d F _ P _ _ Mas é que depois não se levantam quei- F l. . _
aberração? ^ A ' gado outra vez o momento de entrar mm e dg” ',Du' que O pa.“ quer hi). xumes 3870 0350 Cheirar a estul'm- A , _e lzmçxvlte' pm Femmes eSforçqs
O que tem graça é nimpmnsa que em seem a saum-s Mancha, chamada mens e ecçao, que quam todos sao advertencia me a tempo_ Oxalá apra- das ¡espectii os machmistas,_poude evi-

se diz livre e entendida chamar reles Freyci'uet, com as mais habilidades. chefes de partido. _ , . _Nite aos que andam mal avindps com tar-se o smistroi perl-m, f01 tal o cla-_ O bon. org“ dq_ constam recem a propria consciencia_ mor dos passageiros, com o susto, que
que haja muitos revisioniutasna ¡noio- se ouviram os gritos afilictivos a. grnn~

padre Francisco Manuel Vaz, tomo V,

aos' expedientes 'dos progressistas, at- E depois o r

, . . A; festa. do' Islassmo. . .
rm republicana, que_ ISSO lhe leve a. de distancia.

caderneta 66 do ultimo volume. -

_ Catalogo, ~n.° 4 do publicação

periodica .do Estabelecimento de :How

culta/ra doa srs. Costa. d'. Costa, do

Porto. w _

-- Diccionario geogmphico, cata-trib'uindo-lhes o seu connbio com' os

único! °h°r°3mphicoi etc" d“ “fama“
renccionarios, e festejar o :amamen-

. _ _ _ No domingo passado houve a costu- Y A
da livraria editora de Tavaresvüardo-to da opposição com a demagógia, que É”” consmmme' _O mesmo, .WV-ml"“- a-l' mada festa patriotica da commemora- 1.31.8” que -Os empregmbf da com' 80 & Irmão, largo de 011111588¡ Lisboa,

vale tanto 'como a O'utí'a, a negra. que [uma (1136 ,em Pan? nenhum “Mulato ção du _celebre batalha. na oapella das Paul“? (salvas po“.cas excepçoes' senão iascicnlo n.” 233.
é o pretexto para, dy'thir'ambos e a cla- comSPglllFadscr_ elf“? gel? se (13913”“ Almas do Bussnco, que está. restaura- nf"“ d ?33.151 ° “111?“: 39?““ d“ Em¡an .à- A Comedia Pombgmmmhroni-vc porque añnam os democratas opor- ?am-dm 1° a ¡çvlsw' fl” @pressao ge', da e tinha uma rica decoração. O ve- dest-3.01 a( e), al !am a grosseua Coàll ca semanah de costumes, casos, politi-tnnistas, que sc identificam 00m Dans m1 é. que f¡ rev““ é ¡nelnavel' nerando prelado de Coimbra não: pode que matam ° pubhco a boa' vontade e
ou mm 83mm““ sem escru'pnüsmem

(Do nosso correspondente.) and““ á festividade7 como temiam_ o mandar em postas para o outro mun-

nn eSoolhásÚ que elles querem é que “033.53, 23, ás 3/5- É 15 'm- édia/r' va. mas esteve presente a ella-cuota- do' e parecem ?Postados em demoram'o negocio "reader, tel-desde o mcmento (là-"Uma ?omniflmcaçaq do¡ “Nume- vel general e nosso presndo patricio e mr a câmpmllua ou filial““ representa'que logrcni executar os planos, tudo “0 do Iglel'ÂPILda 00111501510? 03,43%?? amigo, o sr. Joaquim da Costa Cas- causa“ ° e-nofmeã plc-ll"“llí4 a cata'
voe bom, no melhot dos'mundos pos- mnde da' ?161639 em Oleo Cu'cufnsm'l' caes A phylarmonica da Mealhada A0 gov“ no (”ampla O mr “menta.-' ' ' PW“: estao de““ 24.4 !'GPUblwalms tocou á. mism, e no arraial. fine cste- meme Para este eitado de cousas' 01m'dos quaeã São mode,.ados 16-¡ e mm_ ' gundo a companhia a por fora do seu

cn, artes o letras, illustrada pelo lapis

brilhante de Juliño Machado, .n.° 50.

siveis'. ' '
_ _

Quem pretende porém abocanhara _ _ ' _ _ _ ve muito ammmlo e concorrido =le _ . _ _

caes 3'; dos Oüposwwmsmw “em“ 61m' Povo dos ari-odores da malta. de Cuitn- gçlfwo os empregadqs mhabem e m'
civis, que ella tão imprudentemcnte

»- Esplendoreada fé. Já recebe-

mos a 6.“ caderneta (l'ostn obra ma-

gistral do Padre Moig-no, que oer. An-

tonio Douradopdo Porto, está editan-

do em portuguoz, traduzida pelo sr.

padre Francisco Manuel Van, anti oreputação_ do sr. Rodrigues de Freitas? _ h _
missionario d'Africa Qriental. N'esgmSó se forem aquélles que, dizendo-se los 13'39- Seml” õ? Walls““ e 22 bou- bra. Aveiro e Portme ainda de outros 4 , .
81mm da Pnbhmãaí 33 i “3.33 !1033-

hbemag mmamhíwg, bacalhau", ga, langistas; e l t 'i empates, dos quites pontos. Fazia a. guarda d'honm uma adulmm' __ _ r _
tões que n'ella se tratam jii prendam

mo, ,ivppesenmnte de. idéias 'políticas
sao favoraveis aos republicanos..13o,e força de ¡nham-ia 23, e mma ,173 um. r Re' hit.“ dos rlbiã'

irrismtivelmente o. espirito do leitor,

exactamentecodmñas ás suas, Pois deslavoravelsóz.Acommumcaçào cou- uilhel'ia 4. que dou as soh-;ndo estylo ”afas'Í-L'úwu “O seu# 3“““ _e- que ns segue avidamente. E' com todanão tiveram mais ninguem a' quem 0h18 que 3 110V“ ?ama-1'.“ »contará 399 .na. bateria do monumento. « .i pubhcaçao O excenfllle .lomãlj t“Jo -a certeza a'obm mais impm'tnntc e va-
Gonñm. .O. mandato?“ Não' te““ sido me-

deputados republicanos e ?Ulopposi- Na, festividade foi oradoy o me: sp, n°_me_ “03 ser“ de eplgmphc' baOÊeus
lioso, sob o, póntoide'vista scientifico

“mr escolher no proprio dampóica,.a- olomstas. hntre os republicanos elei- Manuel Joaquim dos Santos Neves_ Pl'mmPa'elí "Fflafçtores Os “057305 amlgãs'v que n'estes ultimos mmos se _tem .pu-0m. ¡doneo,_quc aceitasse o incumben- tos contam-sc os srs., halllcl'es,.;lul10 que pronunciou um discurso muito pa. 6:- 003150 16110 Augusto (lc-Castro ed 1. blicndo em Portugal. . .
cia? _Devem comi¡- que andaram des- ROOM: Rlbüty _Dellllls MUHMUdn bhl'ls' triotico,cxaltaudo o valor e patriotis- E erra"? Angus”: duas “ld““duah a',

Recommendnvel como jáiemlnoabalealmente com *as 'instituições e_ que POPhlei 66111131“: Granel: De“?uei Bi“" mo dos nossos soldados 'que em 18.10 de“ ml“” d1§tlll°la5 “O 50m Porluguezg
nas suas cohortes não hn gente com- bcv Dame" e #31113011' Em“ 913.701,90' alli se cobriram de gloria. os '3935.05 Pimba“? ao PN:me 00.1'
patente a quem possa canas-,Fm -o Cu_

swiouistus eleitoscontam-se os _srs. 0 ,lia ¡apl-e“enmuüev explenslido 19g“ Pol Gula eFlswncm larga' e fem_10m“ de deputado¡ _ - _
Lalou, Fould, Godelle, barão' Haus- para &digressàçfe por isso“, pouco». fazem“” 03 mais ”ardentes mtos' _

P Já se vê, que!“ 8h_ Rodrigues de smann, Conde denLanjninais, Gavini, re“cia a pé e eu¡ toda, a qualidade de _f' _390115313 na. feFreitas foi apurado domoteandüawm .lulu/.ot, Mitchel, hourtombuudryd As- v¡]¡ic,¡los foi grande, vendo_se muitos 1 _aim/a. _ 'cobre o bom seniço

801¡ e Paúlo de Uasaag'nac- . . ranchos de romeiros acampados nos Pollçml que tem feito O desmcamenlo' ' ' de cuvallaria 10, que alli se acha, diz

ainda de_ obter mais um valioso titulo

de recommendação na. provisão com

falta d'outro, e 'que a opposiçào não V t dem “in uam., na Odeawaproaemmm
_--›-_ . _' retiros da formosa matta,a arem ca- . . . _t g q p CllllllSSlll DISTRICTAL bo do¡ fartos Wneis_ um collega nosso de Vizeu, o seguinte.

i
CE' voz geral, o com muitissimo prazer a

que recentemente s. nnriqueceum ex.“

cardeal bispo do Porto.: i_ l _

Por todaswestas razões não nos ad-

mira o excellente e excepcional aco-

lhimento, que, nos consta o publico tem

ultimamente dispensado aos Esplendo-
se nanqueue. circulo' -em'oompetencia

_ ›
res da Fé. 1 _ _com o' candidato progressistar por RESUMO DAS DELmERAÇÕES TOMADAS Em Luso, que está cmnplctamem m mimos 'ú ue o se”“ do Leia m Jaakp Estupodor-,romanooi._daisso lançou !não de -um republicano, EM &Ez-,SÃO DE 14 DE sal-3MB” DE 1889 te transformado com bellasedihcações 1.653 Franíg"d,8qvüeu tem* sido ?sigo est; actualidade, illusti'ado, por JameñMid-como faria l ao Íreaccionario, se o ..seu

A particulares e publicas, em que sobre- ,uma com o maior memo e eo“, a ,numa dleton, da'Companbia IN. Editora, fas-nome oñ'erecesse mais probabilidades
sabe_ o elegantissimo _chalet e o formo- .nitidez. Dofronte das diversas cazas d'eape- ciculo 41.' 14, i _ p , o _ .que mua]1e_;Não ézcaso de conscieu-
sissimi) parque, pertencentes ao o ex.“ ctoculos já. se. não voam iiiagotcs_ (às bobe- w - 0 Reidos Graham', de'Ernestome

os ::z-«eszzzdtsrsssnzsetnias:: entenda.. r°man°°91msmd°cl°wedade' supõe que mimyafmnja mam vo; how“ ainda cabelos' ass"“ como tam' frgnes correrias dos niariolvaa d'aldeia. ao cfmo _611105 vfnmmuo 9-0 '209 da C-tos.:E"fsempre diíllteieMPÕ-gto ef“ ao'
bpm o Resmm'ame do quãl'co' estendem até além das raias marcadas pela à' Ednora' p '* ._

ção. Nem esperemdyànat“,mesqumhp,
_A matta e os seus adjunctps teem anctoridado, para aa corridas oxperimentaes

-- O 'ÁçGfClvíô (le-Costura, .publl-

mais _1Mgma;zde,_ínmmi lou. mms
_ passado por-uma transformaçao mdl- das cavalgadurns. Os larnpios de todos as- 1 do atriotismo_ - -' .,_ - me¡ de agosto ultimo. V CM, Prosegumdo wwamcuw as obras terras, que se fizeram representar comligna-

acrlso a A A V U _ , _ › _ _ v __ D libero “Em. _dn d ,r _ _ , . w mente o om o'russo numero nn Cidade (lu D.E por fim- segundo a prédios: des- será ainda mais mgovornavel do que e ur-P'. d 03,51““ .e Palha do “WV” hmel ”92400 pessoas, e '1° Duarte. chegam a causar dó, pmva já lá.tes Eremitas, os progressistas-nâo teem a. anterior. O exito do boulangis no Temo 513413311““ _9 ~- ?'79 ?31% “y monumental .elilicio para mui-.teu flo- ,.ã., ,em dia., dai-em aproximadwen”, e
principios, e ellos; Os troca-tintas po- que todos consideravam morto excede 13701' d“ _WWÉ'lÉlsao_ jà“llnllnsm'amü¡ restnl, bellos Jardins ornamentaes, cas- os infelizes artistas ainda não tiraram se-

líticOâ- 03 ferrenlwrrftrtidários da li' a espectactiva. Em Paris o trinmpho do corPO de PUhÊm c““la P01' com“ díllcatns, etc. que lhe tiram o caracter
respectiva dotaçao.
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›- _ .- l' - .' l r -l'l e ,--H

v 'nitia,AgL1eda, Feira, Estarrejafe Men? l

hada'c t - h i

, Deferin o ,requerimento de Delphi--

constit tido em parochia a povoação de 508 ô ?3895 (198113 até 805 00115113 dos extre- g, uma. grande fesüvidñdmsrealiüda na,
Espinho, desmembrado. para esse fim m“ h°“5°“¡°5"" De 5°“” que mm um'nova capella.

' i › y assalto aos pontos, nem um ligeiro atropela-l . l _ - -

da faeguezia .de Sá Martinho d Apm' mento, nom um conflicto sério, nem final- Por “1h tambem !e nota a falta de
ommlssmna 0 por s. em. o Sl'._ mente um caso de gravidade que possa en- Pescado, sua Pri-neipal fonte de receita'cardeal-bispo do Porto, e acompanha- sombmr o excellente serviço da policia, o 9.o

do de monsenhor Mesquita, digno es- qual deriva. mcontestavelmente da racional ,51 ,heim/w, 24,_Hoje o barco da
crivão da camara ecclesiastica, o rev.o

direcção por parto dos dignos comunssario, campanha de S_ JoãoBamta,-aopm_
~, administrador do concelho e governador ci- › . . - . .dr. M. L. Loelho da bilva, chanceller Vi, do dmricto_ Honra ,has Seia_ E, do jus. sarvo primeiro. banco do mar tai ao

do bispadpe professor do seminario do ,iça dizeme ainda que o degtacamento de fundo começando em terra, mulheres',
Porto, fo¡ installnr cano¡ icamente a cavallaria n.° 10, n'esta cidade, tem dado homens e creanças a gritar desespera-
.nova parochia, que fica. composta de um contingente honroso para se colhem!“ 08 damente. De bordo pediam soocorro,
700 fogos, sendo nomeado encommen-

dado (k fregnezia, emquanto não for

i'esultadosfpoliciaes aqua nos vimos referin- e das habitações sahiu tudo para 1

provida de parocho collado, o rev.“ sr.

do. Bom instruídos pelo seu digno common. . _

dante o sr. capitão Baptista Lobo, bem co- pram' O barco (1300mpanha da' senhor“

Manuel Pinto da Silva. Assistiu ao acto

religioso grande numero de pessoas

mo pelos srs. tenente Bartholomen Coelho e da Arrabida, Patent-"3nte 3° n°330 V3'
alfercs Alberto d"0liVeiNt,-os soldados do lho e querido amigo sr. Manuel Firmi-
destacamento referido mais parecem vetcra- no, que mpibava já, foi direito ao ou-

gracias de Espinho, e discursou o rev.°

or. dr. Coelho da Silva. Em seguido.

celebrou-ee a. festividade á Senhora do.

nos das guardas municipaas do bons tem- tro, passaklhe baldes e amadoiros, e

Ajuda. A nova freguezia deve muito

pos, do que uns simples ga/ur/m sem prati- - , ,
cn alguma do serviço especial do que foram fm'o que valeu aos mb?“ homens da'

ao sr. conselheiro Leal e ao sr. com-

mendador Sá. Couto, pois que se não

im-umhidos, e que teem desempenhado por quella 0011111311118- como 61185 mam
um modoirreprehonsivel. _ 0 barco, e, depois de grandes exfor-

(_I [mm serviço (Írt cam/lorül. _Noutro .ços, conseguiram sam--se. '

fossem os esforços d'cstes respeitaveis

cavalheiros, tarde so verificou-ia a tão

desejada e tão conveniente desmembra-

   

 

  

 

  

   

  

   

   

   

  

   

  

  

  

 

   

   

   

    

  

     

  

  

   

   

    

 

  

   

  

  

  
  

     

  

   

  

  

  

      

    

               

   

  

 

  

  
  

  

  

 

  

  

 

   

  

 

   

   

   

  

    

  

   

   

  

  

   

 

    

   

    

              

  

  

   

   

    

 

   

            

  

  

   

  

    

  

  
   

  
  

       

  

   

  

      

  

  

 

   

  

  

  

   

   

            

  

  

                                       

   

  

 

   

   

        

   

  

  

  

Notas da. carteira.;

Estiveram no domingo e na segunda-L

feira., na Barro., em casa do nosso es-

clarecido amigo, o sr. Francisco Ma-
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ELEIÇÕES Eli FB““

E' do Tempo do terça-feira o' seguinte

artigo:

E'-nos grato poder repetir aqui o

'que diz a¡ imprensa de Vizeu, porque

isso respeita a um official que muito

consideramos e que é decerto um dos

mais dignos da arma de cnvallaría, 0

sr. capitão Baptista Lobo.

'frabalho no luar. -

Com mar mais ou menos embrnvecido

tem havido altornadamcnte trabalho

no mar. Houve-o na segunda-feira, que

produziu sardinha em algumas costas

do sul; as do norte éstão menos felizes

_menos na ordem geral da infelicida-

dceIJOi-qnc infelizes estão elias todos,

não havendo mesmo exemplo de um_

nuno assnm.

Ter-minaçãode safra

_Terminou finalmente a sofra do sal.

Depois das chuvas de hontem, todas as

esperanças que ainda havia, se desva-

neceram de todo.

O preço das ultimas vendas é já de

2650.00 reis o antigo barco ou os lõ

mil litros, e subirá mais dentro de pou-

co, porque a safra foi pequena, regu-

lanao por pouco mais da metade do

anno anterior.

Pesca salgada.-No do-

mingo entrou aqui um cahique com

pesca sal gnda,que já vendeu, tão gran-

_do é a falta. [gira chicharro_ que teve no

mercado o, preço de 15400 o milheiroi

Chronica. das praias.

-A rainha das praias do nosso distri-

cto, a gentil e. alegre Espinho, está rc-

plcta de banhistas, que lhe dão vida. c

movimento muito notavel, principal-

mento na :ti-teria central, a rua deBan-

deirn de Mello, ,que éo ponto de reu-

nião forçado dos drmclys c das bellas,

que vão alli ao rtmdezavous d'amowr, o

dos vencidos da vida, que vão chorar

as tristes pelos desastres da batota,on

da roleta... sim srs., porque esses can-

cros ainda ahi se expõem á contem-

plação Universal l. . .

A assembleia reina e tem tido uma

concorrencia estupendn, apesar das

apresentações. serem pag-os a 500 réis

por noite e por cabeca! Jáalli se jun-

taram 400 senhoras ll.

' A_ camara, municipal da Feira tem

melhorado consideravelmente as con-

dições d'esta povoação, que .vao n'nm

crescendo muito parandmirar.

No domingo foi aqui festejada rui-

doSamente a Senhora da Ajuda, muito

da devoção popular. Não se cabia nas

ruas, tal era a affluencia de romeiros.

Este nuno a festa teve logar nos

dias 21, 22 e 23, em consequencia de

ser n installação solemne e canonica

da nova parochia de Nossa'Scnhm-a da_

Ajuda. d'Espinho. O acto da orecção foi

muito concorrido e imponente, e antes

da festividade do orago, que se reali-

Sou no dia 22., sendo orador o exímio

dr. Alves Mendes.

Os vai-circo é 'que andam tristes,

porque o mar está, escasso a valer!

Deus lhes acnda.

' -- A_ costa do Furadouro, que. quer

ser a ditosa rival d-'aquella, vao t0-

mando proporções muito vantajosas, e

tendo tambem uma concorrencia muito

extraordmnrin de. familias distinctas

do concelho d'Úvar c ainda do distri-

Paris, 23, (is 5 h. e 55 m. da tar-

de.-O resultado das eleições em Pa-

ris é o seguinte: cinco boulangista-

eleitos, entre os quaes Boulanger,_qus

bateu no circulo de Clignancourt os

candidatos Jotfrin, conselheiro muni-

cipal, possibilistn, _e George Thibaud,

independente; e Lnguerre que bateu no

circulo de Javel e S. Lambert, os cau-

didotos Humbert, conselheiro munici-

pal, radical socialista, e o possibilista

Chaput. Ho. só um republicano gover-

namental eleito que é Henrique Bris

son. eli-presidente (l: conselho, e da

camara, candidato do circulo da. Porte

S. Denis e Porte S. Martin, contra o

dr. Comics, radio-.il. o padre Cotton, o

general Thibnndin, boulangísta, e Le

grad, possibilista. Tem dc haver só ein

Paris trintae seis eleições de desem-

pate balloiagcs. rl'cstcs círculos os can-

didatos mais votados, são os boulau-

gistas'em trinta, os conservadores em

um. e os republicanos em cinco.

Os resultados geraes conhecidos

dão a necessidade de 177 eleições de

desempate em toda'a França. Estão

eleitos 224 republicanos, dos quites

167 moderados' e opportunistas e 57

'adicaes. E' até agora o apuramento

para a maioria.. u . - - _

Da opposição estão eleitos 157 de

pntados, dos quaes .86 monarchicos,

51 bonapartistas c 22 boulnngistas.

' Calcula-se que a opposiçào terá na

futura canmra 230 votos, isto é, mais

'50 do que na camara anterior. O mo_

vimento revisionista "'é 'o _que se'acc'en-

tuou' no resulsa'do das eleições. 'Os ra-

dicaes são. os que mais perdem. Os re-

publicanos, os conservadoiese os bou-

langista's, todos ;notam victoria.

A'-'verdatle é que a. futura camara

_ Foi presente o balanço do m'ivi-

mento do cofre da Junta Geral duran-

te o. semana finda em 8 do corrente.

Foi igualmente presente oniappa

do aproveitamento' e comportamento

dos alumnos 'da secção Barbosa dema-

galhães do Asylo-Escola Districtal'no

cação quinzenal de trabalhos de ;ta-

pessaria, crbchet, etc., il.° 13,110 '7.'

anno. Assigna-se no escriptorio da

cmprezn, rua de D. Fernando, Porto.

quer PSN'a as (19590133 da “1'411'550' E' L"“i- cto, que aiii passam uma vida, cheia t ALI“"EBIZANherdade, que permittetodos os albor- é' qnasi geral. No circulo de Saint-Die rustico antigo, mas que a tornam_ de tio::vigfñfáglilguobãããfã :É de gratos eulevos. e ainda agora hou- _Estabelecimento para. jovens ca-ques, ainda o de sustentar umaçcaudt- (Vosges) o candidato reaccionario Pi- '_' uma belleza ornamental explcndida, Em subscripçâo, se por“vzmmm a ”mm ve nn nossa, formosa rm um grande tholicos, dos srs. professores Fritz.dam 'a republíCana contra um candl- cotpderrotou o chefe do opportunismo, _ J““talldo 0 um 3° “gradafel' _ sorte continuar a perseguil-os. E os andarites.]il'3"7¡7_cs Pro“mvlflo P0" m"? *Poupe (105,IMO liberal monarchico, desaba_ é ta- Julio Ferry. No primeiro circulo de Foi presente o balanço do mov1- _ ;Nova pitt'oclpfn.-Espi- da jogatina?_ Esses-_andam por ahi passados-l principaes banhistas, e HIUIÍOS de nos-
Inanha a crença que até V vão recrutar Amions o candidato boulnng-istn Lu- mento do cofre daJunta Geral, duran¡ nho está. finalmente constituindopparo- 6.111303-mbU5105, e mam-53 "um 51mm““ P91" lsos estimnveis amigos nvarenscs, que
candidatos nos arraiaes da demagogia. ciano Millevoye ' derrotou o ex-presi- tea semana finda em 15_ do corrente. ; chiu, e nlnm futuro talvez proxuno

E_ são estos especuladoreaos que se dente do conselho René Goblet, radi- _ ' Foram tambem ,presenêcsdixel'somBarémuaturalluente, mais alguma cm¡-

mann d: Filho, em Bensbeim, no du-

cado de Hesse, fundado em 1857'. lus-

“mr d“ Em““ lilãl'lmf” 'Í' co““u'lçjkítf' vieram embarcados em ¡nolz'rzeíros em- escripturação. ,commerciah ¡Saudachda a vez quo um caixoiro da bovnha

ppgpãàên_e§plorar_o_povofdesnortgnna cal.; No_ primeiro "circulo da' Loriout recupiosdedeyliberuçõcs_ 43.3._.qpmarasisa. :N'o domingo proximo esob. a. invo-
"' ' "N '

municipaes, dAveiro, Anadia, Alber. caçno de nossa Senhora da Muda ficou

trucçào individual. Allemão, france¡ o

ou quam“ com"“ .ü ,ur do gado bm as bnndeirados. desde o Carregal, no meio clima. Entrada em todo a epoca., Refee

do o opiniao, que não pôde jurar nas (Morbihan) o conde Dillon, candidato

Snssão Dn 20 de SETEMBRO DE 1889

.um a ,o põe 3,, mw_ Er da vêr como el_ do mais vivo ercordeal enthusiasmo. roncias de primeira. ordem'. (Escolares
los, os infelizes, os eaguçm com olhos saudo- Brevemente tem logar _n'est-TI. 095m podem seguir os cursos do lyceu.)



Grande desgraça..

Um homem morto - Tres em perigode zenda nacional. Tambem foi elevada tas vezes diliicil de tirar-lhe.
vida-Variospromos-E' da Pro-

21 :tüúutdneticia':

do_ Heroísmo, do lado es-

guerdw'lla umas casas baixas, ficando

.uma Mais ao canto, com o n.“ 274.

E4 da” porta d'essa casa, existe

Mbterraneo pertencente á. Compaq

 

_ Per ahi Â'corre'tambem o

tarde, cerca'das

ansiosa, uai dos_ antigos empre-

gad'ó's da companhia, José Falcão, 'foi

uma _caixa defeito da respecti-

va companhia; descendo ao poço e

quando tratava de fechar uma tornei_

_.ra,: cabia para o lado, soltando um

grande grito. Ouvindo-o, uma mulher

que se encontrava ::acidentalmente

côrreu 'a'chainar 'o cabor de secção, o

sr. Maximiniano Gomes da Fonseca,

morador n'aquella rua; Chegando o

sr. Gomes á. abertura do poço e pre-

sumindo que alguma cousa grave se

passava, tea'descer ao referido poço o

pedreiro Joaquim Moreira, casado, da

freguesia de Barreiros. Este, porém,

quando pretendia salvar o empregado

da companhia, cahin sobre elle asphy-

. xiado. O cabo de secção fez ainda com

que descesse terceira pessoa para sal-

var os dois primeiros. Tocou a vez a

Manoel Pereira, pedreiro, da freguezia

de Guinfâes, que-tambem cahiu asphy-

xiado sobre os outros. O caso torna-

va-se sério, e então desceu, amarrado

pelas costas, João de Moura, solteiro,

mineiro, de 26 annos de edade, resi-

dente em Valbom, que foi quem pôde

'soceorrer os tresdssgmçados, guindan-

do-os para a rua. N'esta occasião, Ro-

berto Ferreira, que ajudava a guindar

os quatro operarios, deixou cahir no

poço uma carteira com 200$000 réis.

Para a rehuver, desceu novamente ao

poço João Moura, mas, tendo alcança-

do a carteira, desfalleceu. Foi tirado

sem sentidos, e, caso extraordinario!

com a carteira tão agarrada na mão

esquerda que foi diñicil tirar-lh'a. Ro-

berto Ferreira eomtemplou-o com réis

?$000 Tirades os tres operarios para

cima, verificou-se que os dois ultimos

estavam feridos, e bastante contusos,

sendo conduzidos n'um carro para o

hospital da Misericordia. Quanto ao

primeiro, José Falcão, falleceu, e foi

conduzido para um quarto da tabaca-

ria que a sr.“ Carolina da Silva tem

junto do local onde se deu o sinistro.

Estivemos alli seriam 4 horas da tar-

de. N'um carro americano ia para

Campanhã o sr. dr. José Rodrigues

Leal de Faria, que foi convidado pelo

cabo de policia Cardoso, 'a ir verificar

o obito. José Falcão estava deitado

sobre uma cama; vestia camisa de

chita, e ceroulas. E' homem dos seus

52 annos e estimado na companhia

das Aguas, como tivemos occasíão de

vêr, conforme o elogio que dois repre-

sentantes da Companhia fizeram quan-

do viram o cadaver do infeliz. Como

a morte foi por asphyxia, o dr. Leal

de Faria foi de opinião que o cadaver

estivesse 24 horas na casa mortuaria

do Prado do Repouso, para onde foi

conduzido em maca. Presume-se que

não só a atmorphera do subterraueo

estam¡ viciadissima, mas tambem que

havia extravasamento de gaz, como

João Moura affirmou. Foi isso a causa

da morte. '

Joaquim Moreira, o segundo ope-

rario que desceu ao poço, ficou bas-

tante terido n'um sobrlolho. E' um ho-

mem baixo, gordo, de grandes suissas

pretas, tem 40 annos. Tanto elle como

0' companheiro, Manoel Pereira, traba-

lham n'umas obras da casa n.” 261

dama do Heroísmo, perteutcntc ao

sr. Marcos da Silva.

Uompnrcccruni no local do sinis-

tro os srs. tenente coronel da guarda

municipal, Almeida Cibrão, e o sr.

Adriano de Moraes Carvalho, digno

commissario de policia, os guardas ci-

vis 160 e 110, os cabos Cardoso e

Machado, e o sr. Maximiano Gomes

da Fonseca, cabo de secção que foi

,d'um zelo inexcedivel nas suas func-

oões. _
Quando nos retirnvamos, seguia

n'um carro, pela rua do Heroísmo,

Joaquim Moreira, que vinha do Hos-

pital da Misericordia, onde lhe fize-

ram curativo. Acompanhava-o um

guarda civil e um outro operar-io.

Quanto a João Moura e Manoel P -

reira, não inspiram cuidado. No local

e proximidades onde se deu o sinistro,

o ajuntamento de povo era grande, e

o mulherio contava com exaggero hor-

ríveis pormenores, que a phantasia

lhes suggeria.

Notícias de Braga..-

Em 19.-Percorrsu hontem variasruas

da cidade, em miseravel estado e com-

pletauwnte louco, u'm pobre rapaz que

ainda ha poucos ,meses _cursava os pre-

'paratorios no seminario archidiocesano

d'esta mesma cidade. Chama-se Au-

O nas, e r onde passa o" á 1 hora da tarde a esta

^ A 'ag po sr. ministro das obras publicas, que a anthracnose.

  

                                                    

  
  

  

  

  

      

  

   

  

      

  

   

  

  

  

Para os vinhos de consumo commum,

á 4.' classe a estação postal de Seixas.

Grande regosijo. 'Ei-guem-se' vivas* ao: da

ministerio, governador civil, adminis-

trader do concelho, dr. João Pinto,

dr. Antonio Xavier, etc.

NoücíasdaPovpadç de vinagre.

. Varzim-#Em 19.-Cheg

As uvas, que tenham soffrido a

'calda bordoleza ou da

agua Celeste pouco' tempo antes da

nvindima, devem ser lavadas com agua

acidulada contendo uma quinta parte

Antes de as lançar nos

Ainda que a cal viva

-- jecto de litígio entre a camara e a fa» ao vinho um gosto a ovos podres, mui-lex. . liontes resultados. Tambem se au-

n..u ;ia uma boa colheita na baixa Bor-

goplia, Em champagne, a colheita se-

ráamsnos que [Mana,apelas

diversas noticias que se recebem d'a-

quella região» _

Um grande facínora.

-Le-se n'um jornal brazileiro 'o 'se-

ou hoje balseiros, é necessario tirar ás uvas a guinte:

villa o cal viva em pó, que se applica contra
A bordo do paqnete inglez Serato

,seguiu do Rio_ de Janeiro para o Rio
se acha a banhos em Villa' do Conde. em pó seja em pequenissima dóse, md“ prata o Memo André Marin,
S. ex), que vem aqui visitar os traba- vinho não tica bom nem hygienico.

lhos do paredão, foi esperado pelos srs. Não devem entrar nos lugares as

Almeida Brandão e Santos Moreira, luvas sujas da terra ou de lama. A tem

vereadores da camara municipal, e nu-!ra contem um fermento (o fermento

merosas pessoas de todas as classcslbutyrico), susceptível de decompor o

sociaes. A recepção foi enthusiastica. assucar em acido butyrino, em acido

O sr. ministro dirigiu-se para os paços carbonico e em hydrogenio.

do concelho, onde o presidente da ca-

mara leu uma allocução, agradecendo,

II

Podem 'pisar-se as ' uvas humidas

em nome da classe piscatoria e de to- do orvalho ou da. chuva, ou convem

dos os habitantes da Povoa, os impor- deixal-as seccar previamente? '

tantíssimos melhoramentos do porto de Chaptal recommenda que só se vin-

abrigo. O sr. ministro respondeu ugra- dime quando as uvas estiverem bem

decendo a recepção que lhe fizeram, e

disse que a consecução dos melhora-

mentos é devida aos srs. Almeida Bran-

dão e Santos Moreira. Depois seguiram

todos parao paredão, sendo dados mui-

tos vivasá. familia real, ao partido pro-

gressista e aos srs. presidente do con-

selho de ministros e ministro das obras

publicas. Os barcos estavam vistosa-

mente embandeirados. Tocavam qua-

tro phylarmonicas cforam lançados ao

ar muitos foguetes. Hoje á noute ha il-

luminação na frontaria dos paços do

concelho e no jardim da praça do Al-

mada. O sr. ministro assiste hojeaoes-

pectaculo no Circo de Verão.

A feira. franca.. -- Um

colloga nosso de Vizeu noticiando o

que se passa na grande feira, diz o sc-

guintc :

A feira.-A exposição égrande no

numero de barracas mas insignifican-

te na qualidade. Parece que na maior

parte dns lojas está o rcjiigio do que fi-

cou por vender n'outros mercados. No-

vidades não ha nem uma. digna de no-

tar-se. Se se disser quea feira está po-

bre, não se excedeu verdade. Ouvimos

dizer que os negociantes da Covilhã

aflirmam: não voltarão aqui, se no an-

no seguinte a feira lhes der o resulta-

do d'este anno obtido. Não sabemos,

por ora, se a añirmativa existiu. Nota-

se geral desanimação e até pequena

concorrencia, relativamente. Quem dis-

ser que a feira está. em progressiva de-

cadencia, diz a verdade. E' o que suc-

cede, nem podia deixar de succeder, a

todos os mercados. As cousas são bem

conhecidas.

Houve bastantes transacções em

gado-bois, novilhos, muares, mas os

preços foram muito inferiores 'aos es-

perados. Cavallos appareceram bonp

muito poucos e tiveram pouca procura

-especialmente preços pouco convi-

dativos.

De noite encontra-se Vizeu na rua

do Passeio; alli passeiam, sentam-se

sobre os caixões em frente das barra-

cas !fuma promiscuidade de toilettes

agradavel, que seduz.

Os Dallots continuam todas as noi-

tes com casas cheias, correndo o espe-

ctaculo entre os ditos, uma vez fres-

cos, outras tolos, do povo que se amou-

toa na geral e palmeia por entre riso-

tas de prazer os actores que em exa-

geros os fazem rir. Tem variado sem-

pre o espectaculo e na quinta-feira le-

varam á scena a parodia á Grran- Via,

a Grande-Avenida.

Na feira estão barracas onde se

veem espectaculos de transformação,

gymnastica c carrousel.

Osvinhos-Acerca do com-

mercio de vinhos e do modo de os fa-

zer perfeitos., diz um collega nosso de

V'zcu o seguinte:

Vão tendo bastante procura as

uvas da proxima colheita. [la aunos

que se não paga por preço mais eleva-

do a cauastra de cachos, e a tendencia

d'este mercado é para ser muito mais

animada, pois que a otferta é já sulii-

cientemente remuneradora,havendo por

isso fundadas esperanças de que o v¡-

nho, depois de envasilhado attinja u

bom preço, sendo de boa qualidade.

Esta ultima circumstaucia servirá de

aviso aos proprietarios, para que sejam

escrnpulosissimos este anno na manei-

ra de fabricar o seu vinho, attendendo

perfeição. Estado de maturação da uva

e sua escolha, fermentação e limpeza

de vasilhame, são os pontos mais ne-

cessarios a observar. E a proposito do

assumpro achamos que deve ser pro-

veitoso para muitos dos nossos leito-

res os conselhos que um excellentejor-

vamos transcrever:

I

Deve vindimar-se quando as uvas

têem chegado á perfeita maturação.

não se escolhem as uvas verdes ou de-

  

 

  

  

  

 

   
   

      

  

  

   

    

   

   

 

    

  

           

  

   

       

   

   

  

 

  

siderado excellente. Pelo que respeita

nos vinhedos do centro,-espem-se boa

a tudo que possa concorrer para a sua colheita e de superior qualidade.

.nesmodizem as noticias,

::os vinhedos de Champagne.

¡heita superior em qualidade e em quan-

tidade. Na Hungria tem-se vendido

grandes quantidades de vinho, sobre-
nal vinícola francez publica e que nós tudo tintos, tendo subido os preços.

Pelo meado d'este mez devia começar

alli a vindima das uvas tintas, deixan-

do-se para o começo d'outubro a. vin-

lima das brancas. Espera-se que umas

: outras produzam vinho de boa qua-

lidade, devendo a quantidade exceder

sêccas. As uvas colhidas durante um

periodo chuvoso dão realmente quasi

sempre um vinho facil em toldar-se e

que lnão se conserva. A esta aiiirma-

ção pôde oppor-se a anotei-idade de

Cazalis-Allut que assegurava, por ex-

periencia, darem as uvas colhidas de-

pois de uma chuva forte, e lançadas

no balseiro ainda molhadas, um vinho

tão bom como as uvas viudimadus

com tempo sécco. Esta asserção de Ca-

zalis-Allut, realmente verdadeira, não

intirma de modo algum a nossa opi-

nião. Com effeito, Cazalis-Allut habi-

tava no sul, n'nma epoca em que exis-

tiam ainda, nas encostas, as nossas

antigas videiras meridionaes, tão ri-

eas em principios saccharinos que o

seu vinho, muitas vezes demasiado al-

coolico para se tomar com gosto ás

refeições, continha tambem tal exces-

so de doçura que não favorecia a boa

conservação do liquido. Comprehende-

se facilmente que, n'essas condições

especiaes, a agua telicitasse a comple-

ta fermentação. Hoje, as castas culti-

vadas no sul, não são as mesmas. As

cepas de grande rendimento, mas pou-

co ricas em assucr: a Aramon e Petit-

Bonschet vulgarisaram-se, e, alem d'is-

to, fez-se grande plantação de videiras

nas planícies e nas terras arenosas. A

uva não tem, portanto, vantagem al-

guma em receber, na occasião da vin-

dimu, a mais insignificante porção de

agua.

Nas regiões temporadas: deve vin-

dimar-se com tempo sêcco, sereno e

moderadamente quente. *

Nas regiões parentes: deve preferir-

se um tempo nublado, mas sem chuva

ou orvalho, sempre prejudiciaes.

Connmerciode vinhos

no estrangeiro. - São dos

mais acreditado¡ jornaes estrangeiros,

as seguintus noticias sobre commercio

de vinhos :

«Em Hespanha, os preços dos vi-

nhos teem geralmente subido. Na Cas-

tella-a-Velha subiram mais 270 a 300

réis por hectolitro, entretanto que na

Rioja baixaram os preços. Em Barcel-

lona e Valladolid teem subido os pre-

ços, conservando-se firmes em Valen-

cia. A colheita deve ser deficiente, ou

mesms nulla, nos vinhedos perto de

Aramon, e nos de Navarra e Catalu-

nha, em consequenciados estragos cau-

sados pelo mildew e outros males. Nas

outras regióes espera-se uma colheita

regular, e a vindima está-se fazendo

com um tempo magnifico.

As trovoadas da primeira decada

do corrente mez causaram grandes pre-

juizos em muitos vinhedos da França.,

particularmente entre Marselha e Lyon.

Sos arredores de Snint-Alban, Rior-

ges, Villar-est, Saint-André,saint-Vin-

cent e Pierreux, as videiras forum rc-

duzidas n pequenos fragmentos, e até

arvores foram arrancadas pela raiz. As

uvas foram cortadas, e portanio acha-

se inteiramente perdida a colheita n'a-

quellas localidades. Na Gironda o as-

pecto das vinhas é excellente. O calor

d'este mez adiantou a. maturação das

uvas, e a colheita p'romette ser boa.

Comtudo as transacções n'esta ultima

região conservam-se frouxissimas. No

Hcrault começou a Vindima, e o pri-

.neiro vinho lançado nas cubas foi con-

Na Argelia a vinha apresenta bom

¡specto, e conta-se alli com uma eo-

 

  

      

  

cnja extraditglotfeí reclam pila

legação Argentina. Marin foi acom-

panhado pelosedois agentes, que d3a-

quella republica vieram aqui procu-

' ral-o. A historia d'este facinora 'é hor-

rivel. André Marin, que tambem é co-

nhecido por Antonio Moreno e Domin-

gos Rodrigues, visto que, como mal-V

feitor, devia ter mais d'um noine. sen-

do o primeiro d'estes o verdadeiro, é

argentino. Foi na sua patria que com-

metteu os mais horrorosos attentados,

entre os qnaes grande numero de rou-

bos e alguns assassinios. Entre os

seus crimes conta-se este :

Auxiliado por tres cumplices, entrou

em uma casa em Buenos-Ayres, onde

residia a familia do dr. Valero Serra-

no. Levava-o ali o preposito de rou-

bar e saquear a casa. Audaz, e não

recuaudo diante de nenhum obstaculo,

Marin coadjuvado pelos cumplices,

amordaçou e ateu as pessoas que com-

punham a familia Serrano, entre as

quaes duas meninas, impossibilitan-

do-as por essa fôrma de gritar por

soccori'o. Tendo ouvido rumor, acudi-

ram os visiuhos d'aquella casa. Marin

então fugiu com os seus cnmplices, le-

vando grande somma, representada

por não pequeno numero de objectos

,de alto valor. Foi esse crime coinmet-

tido á mão armada no dia 23 de maio

do correndo anne. Na noite de 5 para

6 de julho de 1888, em Buenos-Ayres,

praticou Marin o seguinte barbara

crime: No Passeio Julio residia um

cambista hespauhol, Julian S. Pedro,

que passava por ter grandes valores

no estabelecimento. Rmbar esse cam-

bista era para Marin um negocio de alta

monta, que o poria na posse de avul-

tada quantia. Não recuou, pois ante

as dificuldades que porventura., podc-

riam einbaraçar o resultado da empre

za, como nunca havia recuado ante a

idéa de commetter um crime, por mais

riscos que wrresse. Chefe de empre-

zas d'essa natureza, conhecia todos os

innlfeitores de Buenos-Ayres e de en-

tre elles escolheu tres dos mais reso-

lutos. O bosque de La Plata foi o pon-

to marcado para o crime que iam pra-

ticar. Desenvolvendo toda a astucia de

que era dotado, pondo em acção a sua

rara intelligencia, fertil em planos em

que a andacia corre parelhas com a

linura, conseguiu Marin attrair áquel-

le bosque o infeliz cambista Julian S.

Pedro, que, para certo negocio de an-

te-mão combinado, levava nas algi-

beiras cerca de dez mil pesos. Apenas

apanliaram a victima no laço, que ha-

viam geitosamente armado, Marin e

seus tres companheiros agarraram-nlo,

e, tendo roubado o dinheiro que Juliuu

levava, vibraram ao infeliz 29 punha-

ladas, deixando-o morto. No dia se-

guinte foi encontrado o cadaver, cons-

tatando os medicos a existencia, não

só dos vinte e nove ferimentos prati-

cados a punhal como de grande nu-

mero de contusões provenientes de

pauladas. A policia argentina conse-

guiu prender os tres cumplices, que,

despeitados por não ter Marin dividi-

do com elles o dinheiro roubado, de-

.;uncinram-o como principal auctor do

crime. Marin tinha fugido, conseguin-

do sair de Buenos-Ayres. Sem perda

de tempo, a policia argentina fez se-

guir agentes seus para as republicas

visinhns e para a Hespanha, em busca

do criminoso. Tendo, porém, recebido

communicação de que o assassino es-

tava no Rio de Janeiro no dia 28 do

mez passado, enviou a policia para ali

dois agentes de confiança, que desem-

-barcaram e immediatamente se dirigi-

ram ao sr. dr. Basson, chefe de poli-

cia. a quem communicaram o facto.

De accordo com o sr. Bernardino Fer-

reira da Silva, primeiro delegado de

policia, tratou immediammente de em-

pregar todos os esforços para a captu-

ra do criminoso, se porventura esti-

   

           

   

 

   

            

   

  
  

  

   

    

        

    
   

      

    

   

   

  

0 vesse alli. Guiando-se unicamente pe- pre como

em relação las informações dos agentes e pelo re- re Eiffel:-

riiner va-

. ya sabe
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ria, puep_ mi; Se'

puede [mude 5 'Soy Andrés

Marina' A ' A “ '

Elfcctuada a im

esteve o 'sign dr. .ehçê de policia": em

confereuclaíwçnpí $149¡ De

Moreno. tino# Ta

  

    

 

A.

    

 

readqui ' ' OÊQMÍJWIEIM?

gue frio. E ostra-se socegado, alegre

:mesmice parece não receiar (mea al-

guma. Em poder da esposa de Marin,

que se acha em Buenos-Ayres, foram '

encontradas cartas, em que elle lhe

manduardizer que vivia muito pobie

no Janeiro, acompanhando ce-

gos' ;nas sua, para obter' meias 'de

subsistencia.

Madrastao nome lhe

bastam-'- Ultimamente o jtn'y do

departamento irancez da Mancha teve

que julgar um dos dramas de maior

sensação a que os tribunaes francezes

téem assistido. A ré era uma joven de

16 annos, de rosto e corpo delicado,

tendo'todas as apparencias da infan-

cia. Maria Rosa Fauqueray, assim se

chama, tinha apenas dous annos quando

o pae, que ficara' viuvo com do'us filhos,

esposou em segundas nupcias uma

mulher do paiz. Até aos 11 anuos a

pequena Maria Rosa fôra confiada aos

cuidados da avó. Era uma creança

meiga, tímida e intelligente. Na es-

cola de Bréville era uma das melhor

classificadas, e aos 11 annos obtinha

uma boa certidão dos seus estudos.

Foi n'este' mem-nto que a avó lhe

morreu ; tendo que voltar para a casa.

paterna, encontrou seu pai enfermo de

corpo e de espirito, de caracter fraco,

sotfrendo completamente o ascendente

da segunda esposa. Esta era imperiosa,

brutal, mas economica e propenso. ao

trabalho. Sem piedade para os enteados

assim como para ella propria, começou

a sentir nm verdadeiro odio de ma-

drasta pela meiga Maria Rosa, não

perdendo nunca occasião de a maltra-

tar. Maria Rosa adorava o irmão, filho

como ella do primeiro matrimonio, e

com ella objecto da parte da. madrasta

de contínuos maus tratos. Pouco tempo

depois o irmão morria e a opinião pu-

blica começou a accusar a madrasta

de ser a authora d'aquella morte. Já

donzella, a pobre deslierdnda amou um

rapaz que auxiliam o puc da joven

nos trabalhos da lavoura, e que um

dia pedia a mão da sua amada. A res-

posta foi ser expulso e prohibido de

faller com Maria Rosa. Não contente

com isto, a midi-esta probibiu tambem

á enteada que sahisse de casa, não a.

deixando mesmo ir á missa. Pouco a

pouco, sob o imperio d'estas iujurias e

aggravos, um fermento de odio pro-

fundo e de cólera foi levedando no co-

ração da joven. Um dia a madrasta

não quiz que Maria Rosa acompa-

nhasse o pae a uma festa. Que se

passou então n'aquella alma ulcerada?

Como que todas as injustiças, todas as

injurias por tanto tempo solfridas lhe

desorientaram a cabeça. Em um mo-

vimento subito de loucura agarrou em

uma estaca, e correndo sobre a ma-

drasta, espanceu-a nas costas, no peito,

na cabeça, com a fui-ia de uma pos-

sessa. Aos gritos da espancado. acndiu

um moço da casa, mas que não ousou

intervir, sem mesmo chamar por sec-

corro, tão terrivel lhe pareceu acólera

da sua joven ama. Depois de dous dias

de soffrimentos, a madrasta expirava.

Maria Rosa, acal'mado o seu necesso

de furor, tornara-se a meiga creatura

de outr'ora e quiz vêr a madrasta e

pedir-lhe perdão.

Presa e processada, Maria Rosa

confessou tudo. Durante o julgamento

impressionou de tal modo o jury, que

este absolveu-a por unanimidade, seu-

do este veredicto”: recebido satisfacto-

riamente por toda a população.

Na. torre EiHe1.-A fer-

til imaginação dos franceses vae desde

as grandes e monumentaes obras, como

que superiluos, mas de que na verda-

de tiram grande proveito. Não basta-

va os bilhetes postaes com a gravura

da torre annnnciando em todas as par-

tes do mundo a sua procedencia; não

bastavam os telegrammas levando sem

primeiras palavras: «Da tor-

agora é um novoincitameni
trato por estes fornecido, pôz osr. dr. to ao' commercio e á curiosidade. A

Basson em campo os seus melhores administração da torre acaba do inau-

auxiliares, procurando Marin. A ex- gurar um llOVO devertnnento a que

traordiuaria semelhança do retrato do corresponderá. o maior successo. Ven-

criminoso com um individuo que esta dem-se no segundo pavimento, pegue-

va hospedado em uma casa particular, nos balões e pára-quedas, presos a bi-

foi causa da. prisão d'este. Chamados lhetes postaes levando as_ seguintes pa-

os agentes argentinos, declararam el- lavras: «Pede-se á pessoa que encon-

les que não era aquelle o criminoso, trar este bilhete pestal de o enviar ao

sendo o preso, victima d'essc engano, destino ahi inscripto, indicando a la-

im'mediatamente solto. Difãcil, bem m, hora e lecal em que foi encontra-

difficil era a captura de Marin, por- do.› Este divertimento, cheio de sur-
quanto elle tinha deixado crescer a prezas eúcantadoras, tem sido muito
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Cremos que o rei da Belgica não quo-

rcra que praticamente os seus delegados vão
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unha' baleia.-O sr. Pages-Gri-

gorieíi' conta, na Revista das Sciencias

Naturalis _uma estranha

avio arrastado pôr'
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aventura” suOCedida a goleia WWEQÍWG ”mile ea”:

J'r'g'Ú'zion, em S. João da Terra Nova.

Por " mais extraordinario que o novo

pareça, a anthoridnrle dos testemunhos

recebidos não permitte pôl-o em du-

vida. Certa manhã, quando os homens

da equipagem, occupados na pesca do

bacalhau, tinham ido vêr as suas li-

nhas, o capitão e o cosinheiro, que ha-

viam ficado sós' a bordo, admiramm-se

'muito ao sentir que o navio, solida-

mente ancorado e com os pan'nos to-

dos ferrados, parecia caminhar com

extraordinaria rapidez. Subiram logo

á. ponte para verem o que se passava

e avistaram uma enorme baleia que se

prendem pela parte posterior do abdo-

men a um dos harpões da ancora e

que fugia. com a rapidez do vento, di-

zem as testemunhas, arrastando 00m-

sigo o navio. Surprehendidos a prin-

cipio com a novidade da aventura, re-

cuperam logo o seu sangue-frio; cor-

taram o cabo da amarra e, terminada

esta operação, largaram panno para

irem ter com os seus companheiros,

que estavam anciosos sobre o que se

passaria a bordo. O navio foi aportar

á Terra Nova para arranjar uma nova

ancora, pois tempos antes perdera, no

meio de uma tormenta, a sua ancora

de sobrecelente. Quanto á baleia, que

desappareceu logo levando a ancora

espetada no ventre, ninguem mais a

tornou a vêr.

A dívida ingleza. - A

dividi da Inglaterra e das colonias

está na prodígiosa quantia de 1:090

milhões e mcio de libras stei'linas, ou

493935000055000 réis! Assombroso!

Grande nru, grande tormenta.

Umapo'voaçào de ve-

lliOs.-Um jornal inglez dá conta

d'um facto curioso. Dos 200 indivi-

duos que compõem a povoação Kil-

maur, situada a duas milhas de Kilu-

tarnoch (Escocia), 72 fizer-.nn já. 80

annos, 30 passam de 83, e 17 de 90.

O coveiro tem 95 aunos e continua

alegre e contente no exercicio do seu

cargo. Tem uma irmã que conta 93

annos e se dedica. a trabalhos de cam-

po. Este excesso de longevidade é at-

tribnido á pureza do ar que na referi-

da povoação se respira, á. qualidade

da agua e á vida sobria e frugal dos

seus moradores.

+~

OS [LTlllllS lCOXlEClllENTllS DO'lellli

E' do Economistao seguinte artigo:

As noticias que o paquete da asneira de

Angola nos trouxe, referindo-se ás ultimas

occorrencias do Zaire, não podiam deixar de

produzir no publico uma impressão desagra-

davel. Démos já. resumida conta dos factos

a que alludimos, e contra os quaes protes-

taram as casas commerciaes portuguszas,

hollandezas e inglesas.

O nosso consul tambem lavrou protesto

e exigiu a satisfação condigna pela violação_

do direito das gentes e pelos estragos e per-

das de fazendas e vidas, causados a subdi-

tos portuguezes pelo insolito procedimento

das 'anctoridades d: Estado Livro do Congo.

Ouvimos que a. adimnistração superior

d'aquelle estado, em Bruxellss, ou, melhor,

o governo belga, se apressóu a dar ao go-

verno portuguez todas as satisfações, asse-

gurando que mandaria proceder a todas as

averiguações e que seriam castigados os

auctorcs dos verdadeiros crimes que ultima-

mente se praticarem no Zaire, contra ne-

gociantes e subditos estrangeiros, inteira-

mente incli'ensivos e alheios as contendas

entre as auctoridades do Estado Livre e os

regules ou principos de Chibamba.

E' louvavel que o governo portugues se

spressasso a fazer perante o governo com-

petente as reclamaçõcsque o caso pedia, e

muito folgamns quo a resposta fosse comple-

tamente satisfatoria.

E' preciso, porém, que nos não &anom-

modemos facilmente com quausquer explica-

ções. E' perigoso em Africa deixar estabe-

lecer precedentes, que podem mais tarde

transformar-'se em abusos muito mais gta-

ves, em invasões de direitos muito mais im-

portantes ainda.

Nos acontecimentos de Chibamha ha,

duas ordens de factos, qual d'ellas mais con-

demnavel e mais merecedora de energico

protesto.

Um negociante belga pretendia obter

por compra um terreno, os indígenas não

lh'o quizoram vender, ea austeridade supe-

rior do Estado Livre entendeu que o melhor

meio, o mais justo, o mais moral, o mais di-

guo, era mandar uma. força' de 300 soldados

para obrigar os indígenas a desapossar-so

dos terrenos, que eram seus, e que não que.

riam ceder.

'te

cedo não_ foi cauterísada.o. em seguida á

s Em Rio Fundeiro, pequena aldeia

na' freguesia de '13011163, concelho de

Ferreira doZezere, existe uma familia,

que desde .longa data conserva em se-

gredo ;intimamente especial para a

cura. dar .hydrophobia. Etiectivamento,

com esse tratamento teem sido cura-

das centenaa'es de pessoas mordidas

por cães damnados, e tal é a fama do

remedio que' n'aquella região quasi

que não ligam importancia ás morde-

duras dos auimaes hydrophobos pela

confiança que teem no tratamento, que

é dirigido pela viuva de Anacleto da

Silva. Um grande numero de pessoas

alli vae todos os annos para ser trata-

do, e ainda nenhuma d'essas pessoas

deixou de obter a cura radical.

No principio d'este nuno foi áquel-

la localidade estudar e Verificar a im-

portancia do tratamento de tão terri-

vel enfermid'ade o sr. dr. Francisco

Ferraz de Macedo, por se ter impres-

sionado com as narrativas que lhe ha-

viam feito e depois de cuidadosas iu-

dagaçôes, pôde ,reconhecer queca me-

dicação empregada, embora sob uma
fôrma empyrica, tem importante va-

lor therapeutico. O sr. dr. Ferraz de

Macedo pode alli constatar um caso
que profundamente o interessou, tal
foi o d'uin cão hydrophobo haver mor-
dido uma. creança e um porco, e ten-

do-se a creança snbmettido ao trata-

mento ficou salva, e o porco morreu
apoz os mais horrosos solfrimentos.

Em presença diestc facto e de ou-

tros semelhantes o illustre homem de
sciencia tratou de obter da pessoa que
applica o remedio algumas indicações

geraes sobre os ingredientes que cm-

prega, e vendo que effectivamente el-

les podiam ter acçãoeflicaz, envidou

os maiores esforços para conseguir a
revellação do segredo. N'esse merito-
rio empenho serviu-lhe de intermedia-

rio o bemquisto e venerando vigario

de DOHIBS, reverendo Francisco José

Pereira, o qual conseguiu que o segre-

do fosse communicado a tão distincto
medico; a fim de que toda a humani-

dade dlelle podesse tirar os resultados

que os povos d'aquellns localidades

teem obtido. Foi um relevantissimo

serviço o que prestou o obsequioso ab-

bade, que é 0 verdadeiro prototypo do

vigario de aldeia, pela protecção que

prodigalisa a todos os_ seus parochin-

nos. O sr. dr. Ferraz de Macedo já te-
ve occasiâo de fazer aqui algumas ex-

periencias _do remedio, cujo segredo
the foi conñado, e o seu resultado foi

o mais brilhante. Um caso foi o se-

guinte: Um filho menor de Francisco

Caeiro, empregado do sr. José Joaquim

Franco, de Arrayolos, foi mordido na

testa por um cão damnado, sendo-lhe

em seguida cauterisada a mordedura.

0 rapaz, porém, foi accommettido de

profunda tristeza e de outros sympto-

mas, que, tendo impressionado o me-

dico consultado, esse foi de opinião

que o doente deveria seguir_ para Pa-
ris, para ser submettido ao tratamento

de Pasteur. Os paes creança, muito
afilictos, vieram para Lisboa ei foram

recommendados aos srs. Anjos & C.' e
Moreira Marques, os quaes, tendo por

indicação d'um amigo, consultado o

dr. Ferraz de Macedo, iustaram com

este para que applicasseo remedio ao

seu recommendado. Depois de vehe-

mentes instancias, o sr. dr. Ferraz de

Macedo accedeu, visto os paes do doen-
te não poderem nem quererem ir a.

Paris. N'esta situação foi feita ao en-

fermo a applieação dos medicamentos,
e com tanta felicidade que o rapaz

está bom, alegre e satisfeito.

O sr. dr. Ferraz de Macedo ainda

não tornou publica esta descoberta, por

estar aguardando casos bem definidos.
em que possa fazer a applicação, para'

depois de colligir todos os factos eli.

nicos, apresentar uma memoria para

ser submettida ás sociedades scienti-
ficas. E' mais um importante serviço

que este nosso _compatriota presta á

sciencia _em prol da humanidade›.

Podemos accrescontar, que o doen-

tratado pelo il'. dr. Ferraz de Ma-

Wisiâor ç j_ , se não vera obrigado on a'
a 'rf' te 'o do Estado Livre, ou a

gusto Gonçalves d'Azevedo e é ñlho

de uma abastada familia da freguezia

de Raças, do concelho de Vieira. Pa-

rece que o que deu origem á loucura

do infeliz rapaz, foi o ter ficado repro-

vado em algum exames que fez no

passado anne lectivo. Foi conduzido

para o commissariado de policia, onde

se conservãra até que a familia o ve-

nha reclamar. v

Notícias deCaminha.

-- Em 18.-MamJ/bstaçõesde regosijo.

- N'este momento os sons festivos

d*uma philarmonica e o estrondear de

numerosos foguetes amiunciam aos ca-

minhenses queo governo acaba de des-

truir d'um golpe as ignobeis maquina- _ _

ções dos inimigos :Teste concelho. Re- nueute quando 'as viden'as foram tru-

cebeu-se noticia de terem sido assigna- tadas com o sulfato dc sobre, cal e e..-

masiado maduras. Os bagos ainda ver-

des, que inevitavelmente apparecem,

uôo devem ser postos de parte; elles

dão ao vinho corpo e consistencia.

Pelo que respeita a alguns vinhos

finos, convem tomar precauções espe-

ciaes. Já no começo d'este seculo dizia

Chaptal que no Bordelais se escolhiam

as uvas com todo o cuidado; para os

vinhos tintos não se apreveitavam os

bag-os podres nem os verdes, e para os

vinhos brancos serviam os bagos mais

maduros e os pôdres. E'isto usado ain-

da hoje em Monthazillac e no Rheno.

As uvas muito maduras dão na verda-

de exccllente vinho branco.

Convem limpar as uvas, especial-

E, em nome de taes principios de direito mordedura; passaram-se talvez 12 ho.
" eia- mata ss assassina-s . . . .:e: ::seu rampa Quando o
° i - - ' . ic ', * -
agricola e commercial, é transformada ein :inc . o :.18 applêcasao do remedlo
campo de Numa_ a Viuva 1 va, a erida apresentava..

Mas estes actos de incrivel barbaridade, 5° 00m um um“ “meter, sendo !1,8888

de daser de todas as leis dajusti ae da occasião o sr. .Ferraz de Macedo inc..

.i do anne passado; e por isso conta-se

com maior exportação.

A situação vinícola da Italia não

tem melhorado. Diminuiu aexportação

dos vinhos em 2T9:751 hectolitros. Os

preços no mercado de Genova, segun-

do as especies e qualidades, regulam

de 20 a 481iras(de sãcoo a somo

réis) por hectolitro, posto no caes. O

celebre vinho doce de Samos vende-ee,

.gualinente posto no caes, de 74 a 75

.nus, isto é, de 13-5320 a ieàõoo réis

barba, desfigurando mais ou menos o bem recebido pelo publico.

rosto. Entretanto foi ella realisada no Ainda mais. Dizem de Londres que

dia 29. ás 6 horas da manhã, na esta- sir Edward ¡Valhiin o celebre director

lagem da rua de Santa Luna 11-' 4. de caminhos de ferro, acaba dc formar
Marin estava em companhia de sua uma sociedade com o capital de réis

amante, Manuela, quando bateram á 9000005000 para a constrncçaoeex- humanidade; nã? à? limitamaqaoles de calado pelo puz deferida.. Sujeitou-se,qupm se pre en ia rar uma Vingança mes- portanto, com o rapaz ao mesmo tra_

porta do quarto que 000119378 n'aquella ploração d'uma torre de 600 metros,
estalagem. Manuela abriu a parta : foi tendo por fim recrenr o publico e ser- qumha.; aprisionam-se os subditos 'de outras ,_ . , .x a , mv se apropriadas “baia, como tamento, e a nenhum d elles appare..
eutãoinvadidoo npcsento pelo dr. Ber- vindo conjunctaiuente para'. experien- n
nardino Ferreira, Pelo agente Ludmim cias scientificas. comece“ 00m a' femm do ar' *DO '30° ceu qualquer Symptoma “apena valee dois companheiros d'este. Ao vêr a O jox-ualísxno nos Es_ ggfàfãaâgcüued:: ::cããsñdxâfenã :pena estimar ea“: tratamel¡Ê°a que é

anctoñdade e 05 agentes da POWa tados-Unidos-_A edição de pelo rio, matam-ee oairiputantes, e a tudo Jh gli-rã): O'por um'facto Vall°s°ea"'9°" hecwlitro- bi'MÍlelma Mm'le que 63mm deitado. 1889 do annuario especial lla imprcn- isto junta-se ainda a. mais s'olemne' irrisão, t emu * O por um homem competente'CommunicamdePariz: Asituação empallideceu e levantou-se tremulo. 59, americana Anwnfcan few, Paper declarando-seua:: o territorio dsçhibamba
do mercado de vinho contimia sem a1- Conduzido á secretaria de policia foi Directory, publicado em New-York, em“? declaram) em “tado debut”" _ ' A !Mmcoração notavel. Estao-se já fazendo no posto em presença d'um dos agentes menciona, a. ci-eação de 2:68?) publica- Í'ôraifeãifgtiflãécjfãçãgf nen uma forms' 23 DE SETEMBRO DE 1389.,ul da França as vindimns nas melho- argentinos, que immediatamente re- ções periodicns durante o _anno de Parece-nos que estes factos são bastante Sobre a. horrivel travedía de Pe
:os condições. Os primeiros vinno›:, conheceu o assassino que procurava. 183a;2 ea, desnppariçào de 1:888, do graves'para que nas possamos contentar drouços,diz-nos 01361701132' o se Hill:
mutante rima dc cor, estao-se ven-im» Reco »hi-cido este, foi chamado o sr. que resulta um acrescimo de 737 pu- 4P“” 90m b““ Palavras; @film mais a1- «Entre as pedras da Alfãudd e.
lo entre 22 e 2.3 francos os inferiores, dr. chefe de policia, que compareceu blica'ções no anne corrente. Actual- 5““” “m5“ 3° mma “www Pam que a Velha e FeitOria, proximo á. torre ã:

dos os decretos concedendo á camara xofre. Os cachos cobertos de enxofre

.ed d _d ¡.b

ç
_ _ _ . Í _ Í i J _ _ . _ _ _ _ .

. ,, . propri a e, as vi as, a 1 erdade commer- .,_. ç _

o terreno onde está. sendo constuuda devem sei cuidadosamente lavados, - entre à? e 30 os de nolhor quand.; logo, e mandou recolher Mai-m ao xa- mente o numero de pubhcaçoes pene- cíal dos que vivem no Estado Lim do S. Jullao da Barra, fo¡ encontrado, ás

o cadaver do .

a escola central e um subsidio para a pois aqnclla substancia, permanecen- le. No Rossiilon começará a vindnna lrez. Da prisão dirigiu o criminoso o dicas eleva-se a 17:10?, dividido 'pela Congo,ou que sui vão temporariamente, me. 8 horas da manhã,
mm., ”301., Aqueus can-encara ob. do na uva durante a fermentação, da para a proxima semana. Esperem-se seguinte bilhete á sua amante: seguintefórma: hebdomadsrias,12t791; corram, a todo o tormento em¡ um. çlieno Alvaro Ferreira, filho da 0157,“,
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pio Ferreira, -victiiña tambem 'da' ca'-

tastrophe. A: creança vesti¡ 'á inarnja,

qnaes foi reconhecido. O cadaver esta-

va em adiantada_ pulam: grandes

manchas negrasípor -todo- 'o corpo, e

parte da cara já. carcomida! Parece

que o innocente luctompara se' salvar,

pobre creança! , Tem oswdedos da .mão

direita crispados edenotando terem-se

agarrado a alguma coisa. O fato era

de linho e calçava sapatos .brancos.

Verificado o obito pelo sr. dr. Almei-

da, foi o corpo removido para a egreja

de Oeiras, d'onde, ao que nos dizem,

será transportado para junto de seu pae

que tanto lhe queria, que tanto se des-

velou *por elle, que talvez desse o pas-

seio para recrear o filho, e que e' mor-

te, dos dois amiga, a ambos colheu l

i ,

Bom 810066080, 21.616;qu ás 7 Ito-

raa e 30 minutos da. tárde,-_-Consta terem

apparecido na praia _de Oeiras os cadaveres

dos naufragos eitão'e de uma das creanças.

--(Do nosso com-espondente;)'

Com eti'eitd' Alvaro 'Ferreira' des-

cançará ao lado de' seu _pnez'

lo! O sr. Antonib Luiz Caetano foi' pa-

ra Oeiras, com auctorisação da avó*da

creança, prcadaver que, encen-

rado no caixão' de chumbo, repousará '

no cemíterio do Alto de ShJoâo.

Dizem-nos que o sr. Monteiro,pro-

prietarío da casa em que era guarda-

livros Olympic Ferreira, tomara a ge-

nerosa resoluçãode estabelecer á mãe

e irmãs do seu infeliz empregado, de

quem elle era amparo, uma pensão vi-

talicia de 500000 reis mensaes, quan_

tia egoal ájque o seu empregado ven.

cia. E” nobilissimo este procedimento.

E não o encarcçamos mais.. . .

O tclegramma que acima se le al-

lude ao apparecimento de Leitão e do

pequeno Alyatqz Eis-90W 0,110839”-
porter, que expneuamente fui a Oeiras,

nosdá contadas guns impressões cin-

formações: :AlvaroEFfoi encon-

trado pelo trabalhador Abílio José da

Silva Santos, que, com outros opera-

rios, estão fazendo osjcaboucos para. ós

alicerces de uma~ fabrica que 'allí' se'

tenciona estabelecer. O encarregado da

obra mandou prevenir as auctoridades

respectivasf O administrador do conce-

lho, porém, tomou o caminho ale Lis-

boa, indo prevenir o sr. governador

civil, supondo que o cadaver era o de

seu sobrinho, não, se preoccupando

muito que elle allí' estivesse apenas co-

berto com uma manta, completamente

ao abandono, até que ás õ horas da

tarde um amigo do pac da victima, o

sr. Caetano, alli foi com uma .parents,

para, n'um caixão, fazer remover o ca-

davi-r da infeliz. creança para a cgreja

de Oeiras, de onde saiu ás 10 horas o

funeral para o cemiterio oriental para

junto de seu pac no jazigo d'aqnelle

amigo. Cansava verdadeiro horror o

corpo do infeliz naufrago. ,O cabello

havia-lhe desapparecído completamen-

te. Os olhos e nariz estavam de todo

carcomidos. D'estcs orifícios do rosto

saía uma massa verde amarellada que

lhes dava um aspecto asqueroso e de-

monstrava bem o adiantado estado de

decomposição em que já se achava. E

assim foram recolhidos os restos d'a-

quella infeliz creança. A

A essa hora recebia-se egualmente

a triste noticia de que em frente de

Paço d'Arcos, junto da estação dos tor-

pedeiros, apparecia boiando á tona d'a-

gua mais uma victima d'essa medonha

catastrophe. Era o calaver do com mer-

ciante sr. Joaquim Leitão, que só pou-

de ser reconhecido pelos retratos que

lhe foram encontrados n°nma medalha

pendente da corrente do relogio d'onro,

que representavam sua esposa e o tris-

te naufrn'go, uma das prendas que re-

cebera ha seis mezcs, no dia do seu

noivado. Da mesma fórma que o pe-

quenito Alvaro, o cabello e barba ha-

viam-lhe desapparecido. O estado de

decomposição em que se achava era

tal, que o medico que verificou o obito

ordenou que se lhe desse immediata

sepultura, sendo logo conduzido n'uma

maca para o cemíterio de Oeiras. Nas

_ algibeiras encontraram-lhe uma bolsa

de prata com 55400 reis em prata e

ouro e mais 12|) reis em cobre. Tinha

ainda nos punhos, no collarinho e no

peitilh0,a abotoadura de ouro com que

ajustava a camisa. Na gravata conser-

vava-se tambem pregado um alfinete

de ouro, representando um leitão que

dava a ideia do seu appellido. E_ aqu¡

está como se desvaneceram completa-

mente as esperanças de que o misero

podesse ser recolhido em qualquer na-

vio que o levasse a mais longas para_-

gens. Está, pois, prestes a lindar o epi-

logo d'esta horrivel catastrophe: 1alta

apenas o apparecimento do infeliz ñlho

do sr. Thomaz José de Oliveira, que

1 FOLHETlM

A. D'UMAS, FILHO

t nim'nl'sjtutuu

.PREFACIO

POR

JULIO inNiN
_a_

Manu DernsSIs .

!No anne *da graça de 1845, um

d'esses annos' de abundancia' 'ed'e paz,

em que todos os favores espirito. do

talento, da bellezae' da fortuna. chp-

viam luminosos sobrc'a França, _hiavm

uma formOsa' mulher, queattraliía'uãh-

comente pela sua presença uma certa

admiração sympathica, uma especie de

devoção affectuosa, de todas as pessoas

que a vissem pela primeira vez, ainda

que _não soubessem o seu nome, nem a

posjçêa que ella ocoupsva no; ,mundo

parisiense. -

    

lãmstá desdeíqnm'ta-feira no cemiteri

oceidental. Será mais uma

belecimento.

- --.O Diario @Governo publicou

o seguinte, annuncioz'

Annnuchrse qne'sc pretende senti-setar

para servirem no caminho de ferro do Lou-

renço Marques os seguintes operaríos, aos

qnaes serão abopaldos os vencimentos 'men

saco adiante deâignados : i

1 serralheiro #revisor de material.

2 Serralheiros montadoras a. . . . .

provação
tendo na roupa as iniciaes A.«F.~,pelas que terá depoifrer esta infelizfamilin.

O caixeiro ,da casa Leitão &.C.' - '

recebeu telegrnmma do appnrecimento Gra

do cadave'r, sendo logo fechado o esta-

905000
'755000 e nacionalidades, no valor real de

o guns muito grandes e'lindissini'os. Tam-

bem tem @parecido-algumas eiroz de

avultado tamanho.

do consta, ao

mento dos bens de Manuel José Cn'-

reia de Sá, assassinado por estrangu-

lação eu¡ agosto ulthno, se encontra-
ram em fundos falsos de diversos mo-

veis 3:1775000. e que sendo levanta-

do o soalho e cnvado o terreno encon-

traram-se tres panellas cheias'de moe-

das de ouro antigas. de varios cunhos

3 maehinistas a. . . . . .. . . . . . . 755000 16:0003000. afóra o estimativa. Fo-
2 folia-_dores a- - - - › - - o - -- - . - - - - 205000 mm tambem encontrados em varios
1 Wilma?” de mddcs- ' - - - - lugares diamantes e outras pedras pre-l carpinteiro de carruagens. . . . . cics” O q “e eleva í . l
2 sorralheiros ajuntadores a. . . . . . 603000 ' ' l ' a r quem “mma ( e
l pintor do carruagens.. .. .

1 caldeireiro para obra de ferro, .

!dito para' obra docobre.......

2 fogueirosa....,............

radas as seguintes condições:

'1.' Será transportado de Lisboa para.

juntos na LOUPGDÇO Marquesa custa do governo, na

vida, juntos na morte, juntósno tumu'- 230m” a“ M“°'°°› e¡ ”"d°'° em trans'
porte do' estado, na classe correspondente.

2.'Durante os dias de viagem, tanto na

como no regresso receberá o salario de
ida

500 réis.

balho do governo.

Quando as exigencias'do serviço assim o vil.

reclamaram, poderá, ser obrigado a traba-

lhar nos domingos e dias sanctificados; mas

n'essc caso sci--lhc-hn abenada em cada um

d'esses dias a? quarta parte mais do' sensa-

larío.

l . 4.' Em caso de doen serzitratado, que-
rendo gratuitamente non

ço Marques, onde terá alojamento de 2.'

classe, e poderá, receber os 5300 réis diarios

a que sereferea condição 3.', tratando-se

em sua wa, mediante a apresentação de at-

teatado de facultativo que comprove a sua

enfermidade. _ _ a'
5.' Terá. direito a transporte para ame-

trophe por conta do governo, ,e nos termos

da. condição 1.', quando a junta de saude

julgue' indispensavel à, sua vidno regresso á
Europa, ou quando se torne desnecessarío o
seu servrço.

.

Sc o operario recolher por_ doente á En-
ropa, considerar-sebo rescindido _este con-

tracto no dia om que '

6.' Receberá umsr'afddb decusto de réis
456000 e scr-lhe-ha tambemabonaao, como

adiantamento, um niez de_ splañoyprestau-
do s necessaria caução ou'cprcsentando pes-
soa que o abono. ' "a

Os individuos que pretenderem contra-

tar-so nas condições indicadas dirigir-ão os

seus requerimentos o secretaria da marinha,

até õ de outubro proximo, acompanhados

dos seguintes ,documentos :

l.° Certidão de edade.

2.“ Attestados de bom comportamento.

3.° Attcstados que comprovem acharem-

se habilitados para exerceram os ofñcíos ras-

pectivos.

Os requerentes serão sujeitos aos exames

que se julgarem necessarios para se reconhe-

cor a sua idoneidade. -

_ACompanhia Real 'dos Caminhos

de Ferro Portugnezes, estabeleceu no-

vas tarifas que devem entrar em vigor

no dia l.° de outubro proximo. Por el-

las são reduzidos os preços dos trans *

portes da maior partedas mercadorias,

sensivelmente simplificados os meios

de expedição e notavelmente diminui-

dos os prazos de tranSporte. E' tambem

' consideravelmente augmentado o tem-

po concedido_ para a armazenagem de

mercadorias. .

- Realison-se em Paris um ban-

quete no Palacio da Industria, offere-

cido aos congressistas dos caminhos de

ferro pelas direcções das companhias

francezas, assistindo 1:500 convivas,

entre os quaes os ministros. O enge-

nheiro Eiffel presidiu depois a uma

reunião na Associação dos Engenhei-

ros Cívis, onde fez uma longa confe-

rencia. No dia seguinte offereceu o

mesmo sr. Eiffel um almoço na! Torre

e ahi se. referiu aos seus trabalhos no

Porto, elogiando o nosso paiz. Respon-

dernm para agradecer os engenheiros

os srs. Mattos e !Justino Teixeira..

4- 0 conselho escolar propôz ao

governo alterar o horario das aulas du-

rante o mez de outubro, de modo que

os exames possam realísar-se de ma-

nhã, funccíonando os cursos de tarde

e de noite. Póde requerer-se matricula

até ao dia 25.

- A requisição do governador ci-

vil de Vianna do'Castello foi aqui pre-

so em sua casa nas e'scadinhas de S.

Christovão n.° 17, Antonio Evangelis-

ta VeIIOso, que ha tempos roubára a

seu pae, n'aquella cidade, uma vacca,

que vendeu a um ~individuo de Ponte

do Lima, por 28$800 réis, ausentan-

do-se em seguida para Lisboa.

- Entraram para o jardim Zoolo-

gico dois macacos e -1- pelicano. od'ere-

cidos pelo sr. dr. Scarlett. E” enorme

a quantidade de 'peiXes que alli teem

apanhado no lago grande, sendo al-
ü

Transparecia, com eñ'eito, no seu

olhar ingenno e docç, no _gesto delica-

do e distincto, no andar elegante, al-

tívo e ao mesmo tempo modesto, um

nâo sei qué de eanisito e perfumado,

que indicava a-mulhe'r do alto nasci-

mento e de escrupulosa e ñdalga edu-

cação. __ k_ _

0 seu rosto era gra'v'e e serio, o

sorriso tinha um' certo matiz do supe-

rioridade desdenhosa, imponente, e,

ao vêl-a passar, dizia-se o que Elle-

viou disse d'utnh mulherlduicôrte: --

Evidentemente tanto pôde ser umatdu-

queza', como uma rapariga do povo,

 

Ah! não era uma duquezajdecerto(

Nascem no ultimo degrau da esca-

la social; e para subir acima, ao prí-

meiro plano onde principiam a irradiar.

os lumes da form'dsura e do amor, era

preciso realme' te' que a natureza a

brindasse com esses extraordinaríos do-

tes do corpo e da alma, 'que fazem os

privilegiados da fortuna e os privile-

giadosdadesgraça¡ (infelizes e camar-

tyres. Room-dogma dos ter encontra.

005000 _ , _
.505000 appnrencia de miserla, mas os saltea-

505000 dores mataram-no nointento de o ron-
405000 bar,

Cada um dosíndividuos que 'fôr contra- sos.
ctado assignará contracto em que serão oxa-

33 Vencera em Lourenço Marques o ven-

cimento acima indicado, excepto quando

doente, sendo-lhe n'cssc caso abonados só-

mente 500 réis diarios se a molestia. fôr ori- . , . . .
gínada pelas mas condições de clima, ou por de Avelmi_ Chamado Diarista! "Bag“
accidente extraordinario succedido em tra- nando 385ml

pital de Louren-

10000033000. COI reia de Sá viV'ía em

o que não conseguiram, sendo pre-

Correia de Sá tinha 76 annos de

alude e era natural de Barcellos.

Y.

CARTA DE SElEll DO WUGl

O VIGILANTE

Um camelo nauseabundo de Sever,

lembrou-se de vir para a praça da im-

prensa, prostituír os caracteres de

Gutemberg, dejectando baboseiras so-

bre baboseiras, no barril de enxurro

que botava figura, que,

apologista da cafi'a serpacea, podia

a ser um trunfo de alto bordo,

n'aquelle partido. Enganon-se redon-

damente o tonsurado.

Se porventura se apresentasse di-

, gnamente, defendendo o partido, apre-

sentando factos, creticando-os _á luz de

uma sã razão, muito bem se iniciaria

nas lides jornalísticas ; mas appare-

cendo com um estylo chocho, que chei-

ra que tomba, appni'eceudo com meia

duzia de patacoadas, insultantes, des-

connexasjatrevidas, pulhas, nada po-

de fazer o Vigilante.

Se o estylo dá a conhecer o ho-

mem, o correspondente de Sever para

o Distrido mostra A perfeitamente que

tem uma orientação de taberna, um

estylo de bordel, uma linguagem de

estrebaria e que aprendeu tudo isto

quando foi curador do patrão Martins

e limpador de latrina.

Custa-nos profinrlameute termos

de baniar do thernnometro da nossa

dignidade até ao nivel paulesco do

scriba empregando uns vocabuios tão

faceis ; mas como o alñirrabío do Vi-

gilante nos obriga a saltar para esse

campo. nós apenas hoje de azorraguc

em punho o fustigaremos até o deixar

a escorrer sangue pntrido, já que a

_baba pestilenta-lhe tem saido d'a-

qnelle focinho limoso.

O zoilo de vintem, que executa o

virus do bestunto, tirado das mais iu-

fectas regiões do toítiço. cheirando

mesmo a gazes de defunto, calcula que

o lodo pode sujar os militantes honra-

dos e dignos do partido progressista,

imagina, na sua idiotice de larvado.

Mas não; as diatrsbes e os improperios,

as gallegadas e os insultos apenas au-

riluzentam mais os caracteres que to-

dos conhecem como dignos e respeita-

veis. Um Garvoche pode atirar pedra-

das, pode quebrar candieiros, pode

zombar do honesto, mas todas essas

arremettidas são filhas apenas da au-

sencia do senso, do vazio do seu espi-

rito, e o publico foge d'elle, porque é

tolo c caminha para a frente, com a

fronte illuminada pelos clarões da di-

gnidade. O Vigilante tem a preversi-

dade d'um Iago, dá-o bem a conheCer,

mas fique sabendo que o Mouro de Ve-

neza d'esta feita não ha de ser trahido.

Quando o caçador antevé uma víbora

nas urzes da char-neon., desvia-se de lá

ainda que vá calçado com coiro russo.

O labroste do correspondente ha de

ser apupado, fustigado sempre pelos

homens de solidariedade moral, por

querer emporcalhar os soldados firmes

e sérios do nobre partido progressista.

Não é assim que o hon'iunculo de borra

deparará adhesões para a patrulha.

Yão é assim que um partido se digni-

tica. se nobílita, se enaltece.

Miserrimos! Como não tem outras

armas de combate, dão meia duzia. de

vintcns a um fadista para' vir anava-

lhar, sob a responsabilidade dos seus

actos, aquelles que ten¡ um passa lo

brilhante e uma historia plena de luz,

assonibreada apenas pelos malefícios

da carneirada regeneradora.

Miserrimos! Como presentem que

as conversões ao .partido progressista

se etfectuain continuamente e que o

baluarte de Pecegueiro se vae demo-

lindo a olhos vistos, vão peitar um ka-

dir de vaidades, ultima excrecencia da

arvore genealogica das especies, para

' a ,3. .jol - .l ll l .'-

do uma noite, pela primeira vez, n'um

theatro de terceira ordem, mal illumi-

nado, *e completamente cheio d'essa

multidão cahotica, impaciente, torren-

cial, que procura os melodramas de

grande espectaculo, com a louca avi-

dez curiosidade do povo.

Havia na plateia muitas mais blu-

sas que sobrecasacas, muitos mais

chapeus redondos que chapéus altos,

muitos mais 'paletós usados que gra-

vatas brancas; conversava-se de tudo,

da arte dramatica e de batatas fritas.

das peças do Gymnasioe do vinho ba-

rato; e quando açuella mulher appare-

ceu no da superior, dir-se-ia que

illumin'ava todas essas cousas burles-

cas e sordídas com um' raio de luz dos

seus formosos olhos avelludados.

Rdçava levemente .com o pélxo pa-

vimentb immundo, como se atravessas-

se ump, rua em dia de chuva; levanta-

va, por instincto, a orla do vestido,

para quere não manchasse 'o _nítido

borda da barra de Hôres de seda.

em ' v“-

-- O consulde Portugal no Rio

nde do bnl participou que, segun-

proceder-se ao arrola-

e fóra do paiz, o credito nacional pa-

tehtea-se radiante de prosperidade em

todos os mercados monetarios da Eu-

aos paises que mais sabiamente admi-

COllilllllO arreniessa las COl'll'J'll. OS cara-

   

  

   

        

   

 

  

  

  

   
  

  

   

  

   

              

    

   

                 

  

  

rento, para' os

tica efficaz,

tido progressista.

Miserríuíos! Como estão habitua-

«los a enterrar os dinheiros do contri-

car-lhe a' camisa que está apegado ao

corpo com o suor do trabalho honrado,

para gerirem as diiferentes administra-

ções concelhias que hão sido humora-

Iissimas, não querem agora, no mo-

niento melíndroso da degringolade, ver

que outras mãos habcis e justiceiras

vão descobrir as scenas de desvergo-

nha que hoje fazem acorrentar todos

os' homens em quem predomine algum

brio, para o partido progressistae por

isso um sujo, um reles. um academíco

que hontem transpoz o promontorio do

portuguez, é convidado para latir ás

pernas dos orthodoxos, d'aquelles que

se vão infileirar no partido da gente

séria e honrada. Triste posição, dos-

graçado mister!

Miseraveís mil vezes, e miseravel

o manequim que se presta a estas mo-

mices que não valem os õ reis da ca-

ridade publica. Nem chega a metter

graça o acrobata da lanterna magica

que pínoteia como nm desalmado e

tuge como um possesso. Os canos de

esgoto servem de vehiculo a sugidades

que fertilisam as terras, o pantorrilha

do Vigilante absorveria no seu corpo

esponjoso e pelludo, aquelles principios

fortificantes, se por ventura lá fosse

arrastado e destruiría as vantagens do

esterco. Nem para isto serve.-

E não obstante aquelle organismo

nutriente, alimentício, sob esta bola

suhlunar come o pão de Deus; mas elle

mantém tanto pedaço ue asno. . .

O patrão Martins o que deve é

unandal-o para a cocheira e que trate

dos cavallos e que pregne politica aos

collcgas da casa.

Ai cavallo branco de Napoleão,

cavallo branco de Napoleão!

F. M. L.
*E

CARTA DE F0ll10l

23 DE sersunao os 1889.

Subiram qnasí dois pontos e em

oito dias, os titulos portuguezes!! Ape-

zar dos esforços violentos empregados

por essa opposição desvairada para _

desacreditar o actual gabinete dentro

ropa por forma a causar inveja ainda

nistram as suas rendas. Nada valem,

pois, essas diatribcs e calumnias de

cteres mais prestigíosos e impollutos

do partido progressista, essa guerra

infamissima e atroz, filha da inveja e

do odio, com que se tem pretendido

inutilizar a patriotica dedicação do

governo. Acima das declarações ba-

naes e indígnas d'essa imprensa des-

acredítada perante o monarcha, peran-

te o paiz, está a imprensa do estran-

geiro, a imprensa digna e imparcial,

que falla segundo os dictames da sua

consciencia, sem ser coagída e arras-

tada pelas paixões politicas que tanto

impellem o homem a actos da mais

completa desmoralisação. As folhas

financeiras do estrangeiro, nomeada-

mente as de Pariz, unanimes e concor-

des, põem em relevo as vantagens da

nossa divida. Compare-se essa lingua-

gem de hoje com a de 1884 a princi-

pios de 1886!! Folheie-se a historia

d'csses tempos ácarca da nossa admi-

nistração financeira! Vemos, por um

lado, a grande difficuldade na. realísa-

ção das operações financeiras, o juro

de 8 a 9 por cento que o celebre es-

tadista de Caneças, Hintze Ribeiro,

pagava a todos esses miseraveis que

nos exploravam; por outro lado a ra-

pida descida na cotação dos nossos

fundos, que se achavam a 44, quando

o paiz, expulsou das cadeiras ministe-

riaes esses homens maculados com o

desdouro ignominioso das avidas har-

pias dos bens alheios.

A historia d'hoje é intei'amente di-

versa; não ha mesmo confronto possi-

vel. A ascensão do actual gabinete ao

poder, produziu immediataniente gran-

de revolução no mundo financeiro e

commercial; bastou um curto lapso de

temp› para que um governo patriotico

e energico espancase as trevas que

obscnrentavam o nosso horisonte poli-

tico e financeiro. O nome de Marianne

de Carvalho espalhou-se rapidamente

por todos os mercados estrangeiros,

por fôrma que todas as emissões teem

excedido toda a expectativa. A reduc-

ção do juro, a que tão especialmente

visava o distincto estadista, vendo n'el-

a_

cado e pequeno, que se ligava a uma

perna redonda e docemente modelado.

nas linhas da esculptnra sensual.

O conjuncto harmonioso do seu

traje affeíçoava-se á. flexível estatura

juvenil, cmno a hero. viçosa ao ramo

d'uma arvore em luxuriaute primave-

ra: o seu rosto d'um perfeito oval pal-

orremeçar bombas de vomitcs esta- la, e com razão, um dos mais enei
gnados n'um organismo podre e fedo- cos factores da 'noss

Senhora da Veiga, que deseja dar a

actos ofn'ciaes, fez publicar o seguinte

edital dando conta do resultado da fes-

do da festa foi o seguinte :

Esmolas deprato.............

Producto da venda dos generos e

Do thesoureiro da camara. . . . . .

4353200 das entradas dos irmãos, que

constituem o fundo perpetuo da con-

da, que continuam a traduzir-se em

resultados praticos de grande alcance.
buinte em mysteriosos covis e a arran- _ Esta é a verdade palpavel e tambem a

 

    

                         

  

   

 

   

    

                                          

  

   

  

          

  

  

  

  

resPosta mais eloquente e segura que

deve dar se ás calumnias e aleivozias

da opposíção. Pouco importa que a

paixão cega falseie os factos; a verda-

de está acima de todas as contradic-

ções, surge sempre, ainda que pese

áquelles que miram exclusivamente á

satisfaçãe de pequenas vaidades con-

dem naveís.

Ascende rapida e vertiginosamen-

te a cotação dos fundos publicos de 44

a 66; poucos días decorrerão que não

attinga a 70. Para satisfação das mais

urgentes necessidades do thesouro te-

mos um juro de 3 e 3 e meio por cen-

to, quando já o tivemos a 9. Fran-

queiam-se as portas de novos merca-

dos ao nosso credito, quando o gover-

no vae fazendo reformas radicaes e dis-

pendiosas na administração publica,

que u regeneração deixou n'um cabos.

E sobre tudo isto, que até hoje nenhum

governo fez, manifestam-se as desafo-

gadas circumstancías do thesouro que

têem feito face aos seus encargos sem

acrescimo da somma das enissões, e a

attitude firme dos mercados estrangei-

ros veio galvanisar, por assim dizer, o

nosso mercado nacional, sendo muito

aprecia.ch a alta que experimentaram

os fundos nacionaos, inscripções e obri-

gações. E' porque o capitalista, apesar

de desconfiado e mirando só ao inte-

resse, entrega a este governo (em que

confia) o seu dinheiro a juro modico,

dando ensejo a que se façam econo-

mias de milhares de contos que até ho-

je ningnem conseguiu fazer. Parabens,

pois, ao governo, e com especialidade

aos grandes estadistas e financeiros,

Marianno de Carvalho e Barros Go-

mes, por tão sabia e brilhante admi-

nistraçño.

Parabens ao paiz e ao partido pro-

gressista pelas optimas condições do

nosso credito e pelo bom exito que o

governo tem obtido n'este ramo dead-

ministração publica. Congratulemo-

nos todos e oxalá que sempre o possa-

mos fazer como agora.

- O juiz da irmandade de Nossa

maxima publicidade a todos os seus

tividade: F., faz publico que o resulta-

1525560

algum ouro. . . . . . . . . . . . . . . 49.5280

596000

25195-540

2165-160

355380

Declara-se que existe mais no co-

fre a quantia de 2793930 reis, entre-

gue pela junta de parochia e a. de réis

Total da esmola e entrega. .

Despeza da festividade . . . . . . . . .

Saldo a favor.. . . . . .

fraria. O que tudo se publica par

fins convenientes, etc.

' N'este edital a verba, da festivida-

de de 2165460 réis é desenvolvida

pela seguinte forma: para o fogo riis

120$000; para sermões, 305000 réis;

para musica, 50$000 réis; para padres,

6e5500 réis e para outras despezas de

conducção e transporte, 9:3960 réis.

Folgãmos devéras corn a leitura d'este

e lital porque n'elle figura um saldo

de 5053000. réis a favor da confraria,

incluindo os 27ç§930 réis da junta de

parochía. A sua leitura deverá arro-

lhnr, por assim dizer, n bocca d'esses

homens que tem tentado embaraçar o

mais possivel o regular an lamento da

confraria. Os factos que se tem dado,

levam-nos á convicção de que breve-

mente será grande. o numero de ir-

mãos e que as obras principiam tam-

bem quanto antes. A tumba mortua-

ria chega a esta villa por estes 15

dias, bem como as opus necessarias

para os irmãos. Vae ser collocada na

egreja matriz uma caixa para rece-

pção d'esmolas.

- Foi arbitrada em 2005000 réis

a fiança ao reu Francisco Antonio

Marçal, taberneíro, d'esta villa, que

como noticiámos, vibrára na casa de

sua habitação, uma tacada em Fran-

cisco Felhinho. Foi fiador o sr. Julio

Marcellino de Sousa.

- Houve no dia 17 na Mêda um

pavoroso íncendio que destruiu total-

mente a casa da habição de José Ale-

xandre d'aquella villa e em que pere-

ceu queimada a dona da casa Marian-

na do Trigo.

-- Tambem em Escalhão outro

a

a doce lingua da desconhecida, cheia

de ideias melodiosas e singulares, elo-

quente e persuasiva, scismadora e ter-

na, na extraordinaria intuição do bel-

lo. Como esse instincto maravilhoso do

genio, e com esse grande habito do

mundo official e do mundo artistico,

perguntava a si mesmo quem seria

'gi- incendio devorou a casado sr. Fran-
a riqueza economi-

quaesnâo ha therapeu- ca, faz assignalar os beneficios da ad-

n fim de ver se é possível ministração progressista e particular
conspurcar os nobres cidadãos do par- ?mente das medidas r

cisco Pascoal, que ficou reduzido á
  

    

      

    
  

     

   

  

 

  

            

    

   

       

    

   
 

 

  

 

  

   

                         

   

  

 

  

-- Tem trovejado estes dias.

Correspondente.

 

lllltlllllllllllll PBECIÍISA

Logo que entraram na luminosa

sala de paredes de porphiro rosa, in-

crustadas de amethistas os tres jovens

príncipes, Aymou, Colomban e Rose-

lin, o primeiro de dezessete nunes, o

segundo de dezesseis e o mais novo

de quinze, dirigirem-se á. presença do

poetas.

satou a rir na sua esplendida barba de

um branco anti-rosado.

- Só isto? volveu elle. Poetas? Os

meninos querem ser poetas? Isto é,

simples herdeiros de monarchas, pre-

tendem assímilhar-se aos deuses tri-

nmphantes? Ser poeta, creanças, é nada,

ignorar, é não desejar cousa alguma,

visto que tudo se possue, achando-sc

entretanto na posse, as illimítadas de-

licias do desejo insaciado. Aquelle a

quem foi outorgado o dom da poesia,

vive no eterno encantamento dos ryth-

mos que o embalam, pisa tapetes de

pur-pura e flores, e trout nas estrellas.

Os passaros amam-o, as rosas ado-

ram -o, as mulheres_ idolatra'm-o! De-

scjam ser poetas?

Creio-o, e admiro o seu arrojo!

Ignoram, talvez, que sua ousadia po-

deria instigar-_me a mandal-os expul-

sar do meu palacio por esses gigantes

pretos, vestidos de setim encarnado,

que são os meus creados?

A sua mocidade, porém, absolve-os

a meus olhos. Consinto em dispensar-

lhes a minha protecção. Prometto-lhes

que um dos tres será poeta. Ordeno-o!

e sei, meus princepesínhos. que hão

agradecer-me de joelhos.

Os príncipes prostraram-se, effecti-

vamente, aos pés do Genio, possuidos

da mais entranhada gratidão.

-- Qual de nós será poeta, illustre

Magico? perguntaram, anciosos.

-- Aquelle que se mostrar menos

indigno da gloria a que aspira! Oiçam-

me bem, accrescentou o Genio. Du-

rante um anno, os príncipes percorre-

rão o mundo, cada um para um sitio

differente. Analisarão as pessoas e as

cousas, em seguida, regressar-ão ao

meu palacio de porphiro rosa, incrus-

tado de amehetístas; e áquelle que me

trouxer a recordação mais preciosa,

outhorgarei o dom da poesia.

x

. 9'::

Logo que findouo o anne, os tres

príncipes apresentaram-se na morada

a os do íllustre Magico, cuja barba era da

côr das rosas brancas.

Inclinaram-se profundamente, por-

que tinham sido muito bem educados

na côrte de seu pae, e sabiam que ge-

nero de attenções merecem os entes

sobrenaturaes, que se chamam encan-

tadores.

O Genio interrogou-os:

- Então, princepesinhos. o que

lhes succedeu nas suas viagens? Qual

foi a cousa, entre todos, que despertou

de preferencia a sua admiração ?Falls

antes de teus irmãos, tu, Aymon, Que

és o mais velho.

- O que se me afigurou verdadei-

ramente sublime, exclamou_ Aymon

com o olhar radioante, foi uma bata-

lha, presencciada ao cahir da tarde,

em uma vasta planície! As armaduras,

contundindo-se, víbravam e faiscavam.

As bandeiras paíravam acima do tu-

multo, como grandes aves terríveis,

batendo as azas dilaceradas. Os gritos

de victoria, rcsoando no turbilhão, con-

fundíam-se com o extertor dos mori-

bundos. As espadas estremeciam no ar,

luminosas e flexíveis, como um milhão

de hastes floridas, de relampagos de

aço. E emquanto os vencidos, sangren-

tos e espavoridos, desappareciam no

extremo horisonte. surgiu no alto da

collina um cavallo branco, na irradia-

ção do oiro e das pnrpnras celestes, os-

tentando o joven general vencedor, agi-

tando na viração da tarde o seu elmo

emplumado!

O bom Genio disse :

- E' certo que é um magnificoes-

pectaculo, ver á luz do sol degladia-

rem-se heroes de armaduras llamantes,
M

 

va fazia lembrar uma pintura de mi-

niaturísta allcmão; o lenço maravilho-

samente ornado de finas rendas, eduas

perolas do Oriente nos brincos. índi-

cavam a rival dluma rainha, ou a fa-

vorita d'um principe. y

E. comtudo, mostrava todas estas

miseria. Nu occasião do incendio pe-

- receram queimados dois jnmentos.

asgadas do illus-

tre e inexcediv'el ex-minístrc da fazen-

 

uuti ranma_

bom Genio, que os aguardava assen-

tado em um throno de ebano, tendo

deitado aos pés um gigantesco dragão.

- Illustrc Genío, disseram os tres

príncipes, vós, que adquiriste, em vír-

tude de tantos prodígios e de tão ge-

nerosas acções uma fama egual em

todos os paizes, sabe¡ que nós somos

filhos do rei, que ambicíonamos ser

Ouvindo-os, o bem encantador de-

  

 

ríqnezas da arte e do luxo, natural-

mente, como se tivesse nascidovno meio

de sedas .e relludos, debaixo de algum

tecto dourado e realengo, com uma co-

rôa sobre a cabeça, e uma turba de

cortezãos aos pés.

Assim, o seu porte distincto corres-

pondia á sua linguagem, o pensamen-

to ao sorriso, o vestido á pessoa, e de-

baldc tentaria procurar-se nas mais

iemínentes posições sociaes urna crea-

tura que tanto se germanasse, de mo-

do tão bello. com tanta harmonia, a

todos os accessorios delicados do or-

nato do vestido e da manifestação do

lido e luminoso, correspondia á graça

ineffavel, que se exalava do seu am-

biente, como um perfume divino.

Ella entrou', atravessou_ a segunda

fila de cadeiras, e ficámos surprehen-

didos, Listz e eu, quando agentil don-

zella veio sentar-se junto de nós, por-

que nem eu nem Listz lhe tinhamos

fallado nunca; era realmente uma mu-

lher de espirito, de gosto, e de bom

senso; disse ao pianista exímio, que o

tinha ouvido, ha pouco tempo ainda, e

-lue desde então tic-(ira sonhando na

musica sublime do grande artista.

Listz, todavia, semelhante a esses

instrumentos sonoros, que vibram ao

primeiro sopro da brisa de maio, .es-

cutava com uma attençàç escrupulosa

aquella mulher estranha, tão familiar

e tão nobre, que o abordava pela prí-

meira vez, e que, depois de trocadas as

primeiras palavras, _o tratava com cer-

ta superioridade orgulhosa, como se'

elle mesmo tivesse sido apresentado

n'aquelle momento, em Londres. no

circulo da rainha, ou da duqueza de

Sutherland.

Acabava o seguul › acto do melo-

drama, e a turba de espectadores sa-

hia da plateia.~

A dama desconhecida licou Com a

sua crearla; e podemos então á vonta-

de vcl-a desassombradamente, desde a sentimento.

orladnra do vestido primorosamente Listz,cspantado de ver aquella ma-
bordado até ao enfeite dos negros ca- ravilha em semelhante logar, d'aqucl-
bellas opulentos. A mão ajustada á lu- le entreactç galante no horrivel melo..

  

 

succumbin'dn no .delírio peleja. Não

te occultarei, Aymon, que tens algu-

ma probalidade de obtero dom da poe-

sia. Mas voltando-se para Colomban,

o genio perguntou:

- E tu, que foi,ch viste?

Vi cousas que não me pareceram

,merecer a attenção que a maioria dos

hOmens lhe concedíam. Parques reaes,

onde passeiam bellas princezas, ,'dei-

xando arrastar no saibro das _aveni-

das os seus vestidos de setim, escolta-

das pelos pavões estrellados; cortezãs

que se divertem, quando lhe _fallam_

de amor, com o tilíntar dos rubis cain-

do em fios candentes em uma taça -fei-

ta de uma só pérola; o poder dos réis,

a opelencia dos avarentos, o luxo, ,os

triumpho, as glorias, o que vale tudo

isso ? Já. desesperado de encontrar al-

guma cousa cuja recordação podesse

viver na minha alma, entrei em uma

cidade devastada pela peste. Inspirava

dó ver tantos moribundos, tantos ca-

daveres nas ruas, no limiar das por-

tas, em toda a parte ; o contugio pe-

sava no ar como o vento da morte.

Dispunha-me a saír d'essa lugubre ci-

dade, quando ví apparecer mulheres

que corriam de casa em casa, visitan-

do os doentes, oñ'erecendo-lbes reme-

dios, prodigalisando-lhes consolações.

No meio da multidão aterrada, só ellas

não tinham medo de mcdonha epide-

mia! Para que esses míseraveis sotfres-

sem menos, e não succumbissem no

abandono, ellas adrontavam os_ des-

gostos, os perigos, a morte, talvez l

Senti-me penetrado de uma fervorosa

adoração por essas mulheres miseri-

cor-diosan e comprehendi' que nenhum

Outro espectaculo poderia existir na

terra mais digno de ser admirado.

O bom genio disse:

- E' certo que é um nobre espe-

ctaculo " uelle em que se nos paten-

teiain as edicações da caridade. Não

te escondo, Colomban, que tens, como

teu irmão mais velho, alguma proba-

bilidade de obter o dom da_

Roselin, o mais novo dos- "tres ti-

lhos de rei, franzino e debíl como uma

flôr de longa haste, ainda não pronun-

ciára uma palavra.

Interrogado, respondeu :

- Não prestei attenção ás _bata-

lhas na planície, ao pôr do sol, nem

reparei nas pessoas caritativas que soc-

correm os moribundos nas cidades de-

vastadas pela peste. Porque, no dia da

nossa partida, logo que dei os primei-

ros passes, vi uma cousa, depois da

qual nada mais pude ver; e. de certo
nâo serei eu que obterei o premio.

O magico perguntou :

- O que toi que viste, creança ?.

- Ao transportar as portas de

uma pequena cidade, volveu' Roselín,

vi a uma janella uma menina que cho-

rava. Approximei-me. Os seus olhos,

côr docéu, \assemelhavsm-se. a dois

_forget me not humidos da chuva. Pare-

ceu-meformosissima. A minha atten-

ção, porém, absorveu-se nos seus olhos,

inundados, de lagrimas. «Qual é, per-

guntei, o motivo do seu desgosto ?›

-- ¡Choro, respondeu-me ella,

porque o meu noivo, o unico ente que

eu amava, abandonou-me para seguir

uma cigana, que o seduziu.› v

Ea infeliz sol uçava, deixando pen-

der a fronte nas mãos brancas e es-

gnias. Então chorei tambem, edepois,

nas minhas viagens, nada mais vi,

tanto os meus olhos permaneceram ve-

lados por aquellas deliciosas lagrimas.

O bom Genio exclamou, afagando,

risonho, a sua barba branca:

O poeta serás tu, meu filho porque

nada ha tão nobre e tão sagrado como

a dor das virgens apaixonadas, foste

tn que trouxeste a recordação preciosa!

Outhorgar-te-hei o dom dos ryth-

mos e das rimas sonoras; mas tu, que

chorus ao ver chorar uma virgem, sa-

be creunçn, que a poesia és tn!

Camilo Mendés.
_M
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svuorsn DO'DIARIO DO co VERNO

” Dia-rio de 10

Decreto approvando o adjunto re-

gulamento para a agencia financeira

de Portugal no Rio de Janeiro.

Dim-io de 20

Despachos do gabinete do ministro

da fazenda. datados de fevereiro' do

corrente anne. .

Relação nominal-dos portugueses

fallecidos na área do consulado da Ba-

hia, referida ao mez de março de' 1889.

Diario de 21

Relação nominal dos poi-tuguezes

fallecidos na área do consulado do Rio

Grande' do Sul, referida ao mez de

janeiro de 1889. ' .,

M

drama, deixava-se enlevar nos sonhos

da sua phantesia.

Listz era não sómente um grande

artista, como tambem um homem elo-

qnente. Sabia faller ,ás mulheres, pas-

sando como elias d'nnia ideia a outra,
e escolhendo de preferencia as mais

oppostas.

Adorava o_- partulogo, tocava no se-

rio e no burlesco, e não? sei corn que
arte, com que tecto, com que delicado

gosto infinito, percorria, conversando

com essa mulher desconhecida, todas

as gammas vulgares e todas ns subti-
lezas elegantes da conversação ephe-

mera. Fallaram assim ambos, em todo

o tempo que durou o terceiro-acto, por-
que, pela minha parte, apenas 'fui in-

terrogado uma ou duas vezes, por me.

ra polidez. E como eu estava justa-
mente n'um d'esses momentos de mau
humor, em que toda a especie ,de en-
thusiasmo é prchíhida ao espirito hu-
mano, é natural que a dama me. jul-
gasse perfeitamente imbecil, perfeitas
mente absurdo, Ç tinha_ razão.

   



 

I 24 ns snrnunno na 1889.

El-rei está em Mafra. Quando mc-

nos se pensava Sua Magestade estava

alli. Coma 'se sentisse n'estes ultimos

dias melh'br¡ dos seus íncommodos, os

inediCoS'fm'am de opinião que sua Ma-

gestade se devia retirar de Cintra para

Cascaes, a lim não só de evitar a humi-

dade 'que principio. a haver n'aquella

serra, mas tambem para aproveitar o

ar oxigenado da beira-mar. Ante-hon-

term _de madrugada', antes de principiar

o'calor', dirigir-am-se Suas ¡lagostades

'El-Rei e a 'Rainha e 'o sr. infante_ D.

Afonso, e'ní'lmzà'ou fechado, para Cas-

caes. Sua Magestade _El-Rei supportou

a viagem cem a menor fadiga. Parti-

ram ,tambem ,para Cascaes suas altezas

reaes belém. 'duques de 'Bragança e

principe da Beira, indo hospedar-sc na

cidadella. Os ,medicos são de o inião

que ,a estada. em Cascaes contribuirá

sensivelmente parao mais prompto res-

tabelecimento da saude d'El-Rei. E

permitta Deus que assim succeda.

Logo que em Cascaes se soube que

Suas Magestades haviam chegado, a

villa' tomou um caracter verdadeira-

o principe real, _representando :El-Rei,

e do sr'. 'infante D; Alfonso. Em' Quasi

;meio dia quando suas altezas entraram

;no templo, dando-sc logocomeço á so-

Ilemnidade. Canton-se a missa e Libe-

ra-me de Jumelli e o sr. cardeal pa-

,triarcha lançou 'as absolvições finaes.

Do ministerio, compareceram ao acto

os srs. db. conselhos minis-

tros da justiça, estrangeiros e marinha.

Viam-se alguns titulares e altos digni-

tarios, ebastantes oliiciaes dos corpos

da guarnição. A concorrencia de povo
l g ›

a

era limitada. No largo da Sé fama a

guarda de honra o regimento de caça-

dores n.° 2, e uma bateria d'artilheria

1, postada na praça do Commercio, deu

as' descargas do estylo.

-Houtem, no fim da tarde, o sr.

infante D. Augusto, que ha tres dias,

se achava doente, sentiu-se muito peior.

Depois d'uma crise angustiosa, mani-

festada por uma grande diliiculdade

de respiração, sobreveiu uma abundan-

te hymoptise. As golphadas de sangue

alliviaram o enfermo da oppressão que

o afliigia, mas deixaram-ab muito pros-

trado. Os medicos do paço acudiram

logo á cabeceira do enfermo; e Sua Ma-

gestade aRaíuha, logo que recebeu um

telegramma, noticiaudo-lhe 'a doença

do sr. infante, veiu ímmediatameute de

Cascaes e para o paço das Necessida-

des, onde esteve até depois do meio dia

de hoje, retirando-se quando o sr. iu-

fante D. Augusto se achava mais allí-

viado. Foi tambem chamado o sr.

prior de Alcantara, para acudir com

os soccorros da Egreja ao enfermo, no

caso de sc aggravar o seu estado.

mente, festivo, embandeirando-se toda

e saindo em festa para a rua todos os

seus_ moradores. E' que a familia real

portuguesa é querida o respeitada em

tóda a parte.

- As exequias realisadae hoje na

Sé Patriarchal suli'ragando a alma do

imperador-rei D. Pedro IV, celebra-

r'am-se com a assistencia de sua alteza
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Í DISTRICTO _DE AVEIRO
___.__.___..-_.~

ESTRADA DISTRICTAL Nf 62 DE BANDEIRA

A ESTRADA REAL Nf 45

(Antiga. E. D. 11.' 27 -_A, d'Ovar a. Angeja.)

LANÇO D'ESTARREIA A” PRESA

ARRESIATAÇÃO

az-se publico, que no dia 12 de outubro do corrente anno, pelas 11 horas

.da manhã, na adminiStraçào do concelho d'Estarrcja, e perante o respe-

ctivo administrador, serão recebidas propostas em carta fechada, para a cons-

trucçâo da parte. comprehendida entre o perfil 144, e o fim do referido lanço,

na extensão de 1:663',34, que consta das seguintes obras:

Terraplenagem, pavimento, obras accessorias e Obras dlarte

Base de licitação.. .

Deposito provisorio...

2:760à000 réis

69%000

. Para ser admittido a licitar, cada concorrente deverá apresentar em car-

ta fechada, os seguintes documentos :

.'-Documento pelo qual mostre, que etl'ectuon na Caixa Geral de De-

positos, ou suas delegações, o deposito provisorio, designado n'este annuncio;

sendo as guias para o mesmo deposito, passadas na secretaria da direcção até

ao dia. 11 de outubro.

' ' 2.'-~Declaração escripta, obrigando-se a fazer o deposito de 5 por ceu-

to, sobre 0' valor da adjudicação.

' ESL-Documento de competencia, para a execução do trabalho.

' f 4.°-Proposta'de preço, fechada em sobrescripto separado, formulada, se-

gundo o modelo exarado nas condições da arremataçào.

› Os desenhos, medição e condições especiaes da arrematação. estão paten-

tes, na scoretaria da Direcção, em Aveiro, todos os dias, não santilicados, des-

de-_a's 9 horas da manhã, ás 3 da tarde.

Aveiro 21 de setembro de 1889.

Jos-é do Maio Romão.

Chefe interino da 3.' secção.

  

4...... ' ~ r ' .. ...~._.-.._-.s..-.__.__.__.__..~.._,W ..m .

canscçto

DAS'

A OBRAS standing nuno
ESTRADA_ DISTBJOTAL-hf 76 D'AROUOA A' ESTAÇÃO DE nsnomz

;.“lu . . _ › _ . _

1" 1421.1196 da. estação de Ela-:morna

ao Engenho Novo

REPARAÇÃO

_WM-se publico que no dia 30 do corrente mez de setembro, pelas 1?_ horas da

lI manhã, na secretaria da 2.' secção em Aveiro, perante o respectivo chefe,

serão recebidas propostas distinctas em carta fechada para a seguinte tarefa

de fornecimento de pedra.

&rent-Fornecimento de 133.000 m. c. de pedra britada

Base de licitação por metro cubico. . 13100 réis

Demsito provisorio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33660 réis

A carta fechada que cada concorrente apresentar deverá conter:

1.“-Decla1-ação, por escripto, obrigando-se a fazer o deposito definitivo

de 5 010 sobre o valor da adjudicação. .

. .ba-Declaração, por escripto, de que se responsabilisa por sua pessoa e

bens ao cumprimento integral deste contracto.

3.'.-Propdsta de preço, fechada em sobrescripto separado.

As condições especiaes da arremataçâo estão patentes na secretaria da

2,'Wiâmiro, todos os 'dias não santiücados desde as 10 horas da ma-

nha' as?, da tarde.

1

Aveiro 19 de setembro de 1889.

- O chefe interino da 2.' secção,

Antonio Aureliano Severo d'OIiveira.

COMPANILIA GERAL

CREDITO PREDIAL_PORTUGUEZ

  

. Esüqumpanlli-a recorda 808 m_- mutuarios em divida de prestações já

vencidas, que no 1.“ de outubro proxuno se _vence mais uma prestacao dos

seus emprestimos e por isso os avrsa para Viram satisfazer os seus debitos

dentro do prazo_ de 30 dias, a contar d'esta data..

Os srs. 'mutuarios das províncias poderão fazer os seus pagamentos por

 

Felizmente, depois da? hymoptise

o sr. infante melhorou, e passou a cri-

se, que, durante algum tempo, fez re

ceiar pela sua vida. O sr. presidente

do conselho tambem foi chamado ,

quando ,assistia na Sé patriarchal :is

exequias por alma de D.,1Pcdro IV.

Os outros' ministros, os 'srs. gover-

nador civil, general da divisão, com-

missarios de policia e varias pessoas

da côrte, logo que as _exequias termi-

naram, dirigirem-se ta nbem ao paço

das Necessidades, onde souberam das

melhoras do augusto enfermo. Fazem-

se os mais ardentes votos para que as

melhoras se accentuem, c que sua al-

teza recupere brevemente

tante saude.

-- A companhia dos caminhos de

ferro portuguezes, coutinúao seu mau

serviço. Como tenho dito, verdadeiro

Estado no Estado, prende-se pouco com

o vento que corre, e vac seu caminho

sem se importar com Os que se quei-

xam. Sobre O assumpto, que é grave,

escreve o Reporter d'hontem o seguinte:

c Não façamos já. commentarios, por

que, evidentemente, a companhia real

dos caminhos de ferro portuguezes to-

mou a decidida resolução de fazer on-

vidos surdos aos geraes clamores. To-

davia não podemos subtrahir-nos á. nar-

ração das extraordinarias irregularida-

des que continuam a assignalar-se nas

linhas do norte c leste. documen-

tos para a historia c são provas que

mais reforçam as accusações que o Rc-

porter e os seus correspJndenLcs teem

formulado contra a semp/'c poderosa..

Coisa singular! A companhia real, pa-

  

ra x- mdo sahir do mmmum, atédes-

,meu .; os mais authenticos proverbios,

?como por exemplo este: agua nwlle em

A pedra dura, tanto dá até que a jicra.

' Mas historiemos: ,

Atraso dos comboios. -O rapido_ que

este sabbado ultimo sahiu de Lisboa

para o Porto,'.chegou ao seu destino

com 3 horas de atraso. em Pombal

esteve parado uma hora_ á espera que

,Uma machina mettesse carvão! Ora-

* pido que sahiu do Porto ás 4 horas e

 

meia da tarde de domingo chegou a

v

de Coimbra, &cursas aszaulasdo col-

legio de Caparica,7aproveitando assim

o legado que um bispo italiano instie-

' tnin para' que nnqnólleestabelecimen-

toesteja sempre gratuitamente um es-

! tudante portugues.. «Irá .um, dos. mais

distinctos estudantes do seminario. :<

' - :Está aberto,- concin'so- por es-

paçode sessenta dias para a arrema-

taçâo da empreitada geral da. conclui-

Ísão das obras para 0' melhoramento

;daenseada da Povoa de Varzim. Os

ltrabthOS são os Seguintes: conclusão
Lisboa com 2 horas de atrazo. N'nma da construcçào _do molhe ou quebrao
das estações em que devia tomar agua,

não a tinha agree. tendo a machine

a~SIIaimpor-,de ir tomal-a a outra estação. Este

atrazo, verdadeiramente inexplicavel,

porque não havia motiVo plausível pa-

ra isso, deu este resultado: os passa-

geiros que vinham do Porto ese diri-

'giam a Hcspanha, não encontraram o

comboio no Entroncamento, o que os

,forçoua uma demora de 24 horas,uma

Íbrincalcira simplesmente. E quem os

iudemuisa das perdas e damnos e de-

mais trauttornos?! E isto tanto menos

se comprcheude quanto o expresso de

Mali-id chegou á. tabella a Alfarellos

e ahi esperou duas horas pelo rapido,

que marchuva atrazadissimo. Somma

total: nem u n nem outro comboio com-

municaraul com o que seguia de Lis-

boa. para Hospanhau

E' verdadeiramente impossi Vel este

estado de cousas, mas o governo sabe

e consente!

   

_O governo de Sua Santidade,

ordenou que no proximo anno lectivo

seja convulado um alumno da diocese

mar do Norte,- construcção. do molhe

Iou quebra-mar do Sul; conclusão «do

:quebramento 'da pedra Borraceira;ba-

sillagem da pedra .Gemelgas'. A base

da licitação é de 264:8763000 réis e

o deposito para ser admittido a licitar

é de eozooosooo réis. . _

-- Os resultados das eleições franc

cezas até este momento conhecidos,

são conformes com o que se prev-ia.

Os republicanos, opportunistas e radi-

caes, obtiveram graude maioria, que

mais consideravel'provavelmente fica-

rá. com as eleições de desempate. Os

boulaugistas e os conservadores trium-

pharam na maior parte_ dos círculos

de Paris, o _que não surprehende, por-

que aquella cidade elege sempre de-

putados em opposição aos governos.

Costumava eleger radicaes e intransi-

gentes; como uns e outros estavam

agora alliados com o ministerio na vaes, secretario

lucta contra a colligação boulangista-

conservadora, elegeu candidatos d'es-

tas duas feições politicas! O boulan-
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CüNSl'lleÇM) E ASSENTAMENTO [IE PONTES METALLICIS PAM ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRI)

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

MMM-WE“ DE EUI'ES A PMN III I'IIEU

P..~._ ..o

 

LANCHA de (ferro

para serviço de reboques no Para.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual propriotaria da oilicina de construcções metalicasem
rega-se da' fnbn'caçào, fimdiçfio, constrncção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, coments

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferrro ou madeira, para. construcções civis, _

Acceíta portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes matenaes,

gumcntos, cupulcu, escadas, varandas, mamas a vapor e suas caldcras,

não, barcos movidos a vapor completos, estufas dc ferro e vidro, cmmirucção da cofres á

CONSTRUCCÁO DE CALDEIRAS

  

a vapor, construida em 1883 nas oliicinas da Empresa 'Industrial Portugueza. NACI

províncias

mechanicas ou marítimas.

taes como, telhados, m'-

dcpositos para agua, bombas, veios, rodo¡ Para trammp.

prova (le fogo, etc.

Para a fundição de calm/ums e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo :chipre em depositos grandes guantt'da-
des dr. calmo: de todos as dimemões.

Para facilicitar a entrega das pequenas encommendas de fundi

o 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e

onde se tomam quacsquor encommendas do

Toda a corrospondcncia deve ser_ dirigida á Empresa Industrial Portugueza-Santo Amin).

l 41300111' STEAM
t

Bill EBUSS MNE

AS MAIS ANTIGIS llNlIlS DE I'IQIETES .l VAPOR PARA 0S PORTOS

no .rom

Do PORTO para o

iiindição

smp CÓMPÁNY
EM COMBINAÇÃO con

MAH¡ STEAM!“

s nua '

PARÁ e CEARÁ

DIRECTAMENTE

recebendo tambem carga e passageiros para DIANAOS

 

BARREIRA MENSAL III

r" :Êné'm -sñ

MWM“ A VAI'IIB

GRANDE RAPIDEZ E ECONOL'IIA

Para carga epassageiros para

ções, ou quaesquer informações trata-se com

A.“ J. sum-e se 0.*-

67 -- Rua dos -- PORÍO

os quaes tem magníficas accommoda-

os Agentes

 

numa, 'mm a nun nur um artistas,

Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Paranaguá, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

ção tem a Empresa. uns deposito _na rua de Vasco da Gama,

padrões de grandes ornatos, e em geral o acessam-io para as construoções civis,

' macias“dc'Portugsl' e do' estrangeiro. De-

positagcral na Phormacáa-Franco & Filhos, 4

em. Belem” Os frascos devem center oretrp-

19

e

' W W, . , ' / .

VENDA DE CAbAb
[ENDE-SE a casa da rua' da Pal-

x meire, que faz esquina com a 'rua

de S'.'G-›nçalii1ho. E' de dois andares,

um dos quaes ao rez do chão. Nãopaga

fôro de especie alguma. Trata-se com

Luiz Barbosa, seu proprietario e n'ella

 

   

morador.

A ' . ?sr.k.

.Audarísada, pela: Inspectmría Geral

da Corte do Rio deJaneiro v_

XAROPE _PEITORAL .IA-MES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de sau-

de Biblica, ensaiado e approvado nos hos-'

pitaes. Acha-se á venda 'em todas as phar:

to e_ _firma do' auctpr,, . . 90mm ,ea requer
aos' ch'culos amarellos ' ' l,marca que está de;

dade_ 'da lei de 4
pomar!“a em

nabo de 1883.""

Deposite em Aveiro--Pliarmschis e Dre-

Medioinsl de Ribeiro Junior.guria

  

gismo conseguiu fazer eleger os seus

TRIAL PORTUGUEZ

NUMERO TELEPIIONICO 168 '

CONS'IÍRUCÇOES NAVAES COMPLETAS

 

Santo Amaro, encar- '

, ultramsr',

, paizrdando boas_ referencias. E' um_ impor-

, taute auxiliar este negocio

?homens demais netneada, entre não' Perdigão, edenéradwa «seu
admira.,- porque 'der corte foram' pro-

postos'po'r .eirculos- em que lhes em

_ seguro-o triumpho. ' Houve com'tudo,

factos importantes,

Ferry e Goblet, eo ter ficado empa-

'tada a do sr. Conàans, ministro

interior; Os resultados eleitor-aos co-

nhecirlos indicamçpmpois, não haver

nimlança na actual ,situação politica

do paiz. A maioria obtida pelos repu-

blicanos não_ assegura melhoria, nas

circuuistancias'díñiceis ,em que nos ul-

timos, tempos sctcm . achado a «repu-

blica. Aquella maioriavem que predo-

mina 'o elemento radical, é incapaz de

garantir estabelidade aqualguer g0-

verno, e Yñicilmente_ se dissocitn'á_lpeá

rantea primeira questao importante

que 'se levante na“camnra. Pôde,

tanto dizer-se que a' França não saiu,

nem sairá por emquanto, da crise que

nos ultimosÀtempos tem conservado

cheias de i¡ certezas e de sombras' a

politica d'aquelle paiz.

-- Pelo ministeriovdo reino veri-

ficaram-se os seguintes despach0s:

Bacharel José Eduardo Simões

Baião, secretario ' geral l do governo

civil do _districto de Faro, transferido

para .identico logar no districto de

Evora. -

Bacharel Augusto Ferreira No-

geraldo governo ci-

¡vil do districto de Evora, transferido

:para identico logar no districto da

iHortn.

José Sanches de Figueiredo Barreto

Í

Í
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a exposiçoe"s a. que tem

ção e perteiç-

de costura..

w _ E EM TODAS AS

l LOTEHIAS '

ONAES E ESTRANGEIRAS

.AMMIO na“qu mrorsrn A

een crisis' DE csnmov nn
' l

LISBOA-:Rua do Arsenal, se a 64 v

Far.

dos dc loterias .na voltado correio, garan-

tindo não hat'er extravios no correio, sendo

todas as' suas remessas feitas em cartas cer-

tificadas. ' - " -

Acceita

a

agentes em todos os pontos .do

_para os commer-

ciantcs das provinciais'. ' ,' _ ,

'Abaixo publica "os dia-s das cxtracçflcs

das loterias nos males dc agosto, setembro-

e outubro; assim como premios e preços dos

bilhelmí, quintos, decimos e oitavas.

A, LDTERIAS PORTUGUEZAS a

Em setembro, no dis ~24-Out_ubro, 4,

14 e 24. " r A

Eni todas as loteriaso premio maior ó de

_ 9:0'OO§OUO '

Bilhetes, a 563W); quintas a 15060; oi-

tavas 11660; cautelas (10366; 130, 45) e 30 rs.

Listas_enviad_ss no proprio dia do sorteio.

LOTEBIAS DE MADRID

o No uns In: snrsnnnoí

a Em 30,_dois premios de' ç r .

. _lah-10093000 w i

Bilhetes a õáàüo, dcdmos a 650 reis;

costelas @,009 cassa nas ao mis.
. No MEZ, DE OUTUBRO

Em 10, com_ o_ premio maior do

90:60o3000 ,' ' l.

Bilhetes a amooo, daemon 55300.
cautelas de 35000, 2'54“)

240, 120 e (it) rezar-:Dezenas de, 2495000

12W, em, ?#1400, 162

600_ reis. lj),

Em 19 , 'comi o ' premio do

. ' ,35-30953000 . . ,
Bilhetes a"7Í'1“cill(X),"ilecinms 'a '1,3100

cautelas de 600,“480; ?40, "5120 e¡ :60 reis. :

*Dezenas dq11§ZUU'erBí8¡ ' '

y 4. ;Em -29,.cc.m' dois premios do ; -

3- T 1';
:3;

i .; v ;Bilhetes a 65500, desisti?, wa .550; ceu*
telas de 600, 480,' :3410, :Os reis-

Dezenas de 15200 e 'Mi-eis, " '

' As listas' de todo:: 7ós sorteios das'lotferiasí' '

e que tem ,signiñ- ›

lcação prbnunciada. 'lines são' o havee:

irem perdidos. eleição ossrs; Julio'

  

    

  

  

 

  

  

PORTO-Feira de S. Bento, 35 s 35 " _ _,
v _._ç _ ' _ l. , (malhado Janeiro e approva pela junta

,publico que satisfaz todos os pedi# _

a mo, consumpçào .de (ternos,

comida,-

se possa alimentar.

para os adultos, duas a

accoitàri bãnp,

cluindo ell, tt¡ -sc ,ima

'p para facililç üpletiihõ

l

¡.., - -', . 1 eros das c"ari-afas dev

l 19-00, 000' 48o, autor c conexao em em eo

00 é rcllosg março: _4

formiüluimhilitü “

i' k'- insciasde Por

¡sito geral na

'_› bm Belem.

guria Medicinal

.1..

pedido, do

logar deadministrador do concelho de

::Á ultima hora.. -- õ da

tardetá-Teem corrido hoje os mais

tristes boatos ›a›'respei_to do estado de

saude do sra'ipfantc D.“ Augusto. As

nossas iníonnações's'ão .que Sua Alte-

za- passou' a? 'acute horrivelmente, e

até áíhora em* que escrevemos, 3 da

tarde, não tinha 'experimentado allivio

nos seus 'solfrimentosü Ao paço das

Necessidades foram ;depois das exe-

quias na Sé 'olprincipe D..Carlos e in-

¡fautc I). Alfonso, os suaministros e

¡quasi-todosms altos funccionarios que

tinham concorrido' aosaotos funebres

por alma do avô do enfermo. A visita

demorou pouuo tempo.“Nào está livre

de perigo, embora se manifestem umas

. leves 'tendencias para' melhoras.

'Não' appareceu ainda o cadavor

do filho_ do. sr. Thomaz José d'Oliveira

-o ultimo do uaufragio, cujos restos

não vieram .ainda a, terra.

, _A5 !logícias que chegam de Cas-

caes sâolboashEl-_Rei passa alli melhor

e ha esperanças _de que se, restabeleça

n'Um praso curto, 4

, '_ Y.

'MllVlllllll'ü MARI'I'IM

BARRA D'AVEllll)

Entradas em 22

Chalupa 'Georqina, de Caminha, vazia.

Cahique Boa Viagem, dc Uczimbra, com

pesca. : a

Histe Sampaio, de Vianna, com lastro.

  

MAIS IIM ?MPU

 

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA D'OURO
É _esta a melhor res

áquelles

mente provocando a confrontos.

A CORIPANIIIA SINGIQR, a todas as

posta. que. podemos dar
competidores que nos estão continua.-

concorrido, tem sabido
sempre vietonios'a;em vista da solída construc-

âo de trabalho das suas machínus

'A rannçõrs nr 500 ,nas snnus r ..insumo nos Giant DESGMTO

PEÇAM-_SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

COMPANHIA FABHIL «SINGEW
'75-le de JOsé Estevão-79

AVE I RO

CAPITAES DE DISTRICTO

_"l
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- ô _tw VN ,

VINHO NUTlilTIVO DE CARNE

Prívilegiado, diretorime pelo governo
pela Lupectoria Geral da Curto

l

l

- Consult-ira de saude publica

E' o melhor tonico nutritivo que se co-
nhece; é muito digestivo, fortiticante e rc-
constitiún'te._ Sob a sua inliuencia desenvol-
ve›se rapidamente o apetite, enriquece-se o
sangue, fortalecem-se cs musculm, e voltamas _fórçm_ . ' l

.Emprega-so com o mais feliz e

estomagos ainda os mais debeis, para com-
baLel' as digestñes tardias el lsboriosae, a
dispepsia, _cardialgim gastro-dynia, gastral-
gia, anemia ou mamão dos orgãos, raclu'tis-

aü'ecçoc's escro-

goral na oonvalesconça de
,' aonde é preciso levantar

xito, nos

phulosas, e cm

todas 3;.. doenças

as forças. °

Toma-se tres vozes ao dia, no acto da
enem caldo, quando o doente não

. Para. as creanças ou pessoas muito de-
beis uma colher das de sopa de cada vez, e

_ , tres colheres tam-
bem do cada v tz.

Um calix d'cste vílho representa um

alimentação do jantar, e con-

_ o de toast

;Pal-igestão. a

ção, os envolu-
_ pter o_ retrato do

pequenos círculos ama-
gqup ; está agitada_ sem con-

_ ”1883.

pnncipaes har-
tugal p do eçtrangeiro. Bope-
Pharmacia Franco d: Filhos,

Para avitar a contrafsc

Acha-se :i venda nas

Deposito ep,.Ayei:o~:-Ph_annseia e Dro-
derRibeiro J
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msmcusta sua mrwiimfrxiiim

 

    COM TRASBORDO EM LISBOA

A frete Corrido e conhecimento directo, em vapores a Galli-J'

 

ou cusowcnsjoo OBRAS 94100 DOENTES
Tratados pela Academ'

COMPLEMENTO do tratameniã'peiá ›

J N J EC'Ç'Á'ÍO RAD. U l N
'WTF UTIL TAMBEM COMO PRESERVAWO
::13.3758 a Assignatura RAQUIN

ello official do Governo Francezmmssesranrs. 78.5%? sr Deme. mais
E_ roms as' PHAnsuçus.

de Madrid sioeuviadusúirecmnwutc dc Ma-' .

_ drid, no mesmo dia do sorteio; do maneira]

. que chegam Moderator» do paixao 86-¡ .
gundo dia_ depois'de realisado o sorteio,

Para'os particulares recebem-se em' pn-

gamento dossco's pedidos notas' do Banco,'l '

letras, ordens, 'valles do correio, asilos ou

outros valores de pmmpta realissção.

letras ou vales do correio, e, quando ,assim lhes convenha. nas agencias da

Companhia, aonde as haja, avisando prevmmente, mediante o premio de

transferencia. de 112 °¡_ sobre as importancias a pagar. _ A

_ Aos srs. mutuarios, que quiserem antempar o pagamento das prestaçoes rem gmpzenaglmçâlte do Porto'
dos emprestimos, relativos ao semestre corrente ou aos futuros, será abo- 131'3 Informaçoes du'lglr'se 308 iM0 o juro de 4 °[° ao anno, em relação aos dias que mediarem entre a data '

do pagamento e o dia dovencimento das prestações que forem pagas.

ea'
' PáSTILIIlS a. num

- mntrí u. ,

?a gm* a W“era 'uma: 8 E,

' pemtcioooadouufctn'z .n-n'tação
car-da hino. e particularmente

um Sin. ADO!?SKPROYES-

   
        

 

   

  

     

  

  
       

  

  Agentes no Porto

  

     

  

  

 

     

      

 

o ,_.__ _ ara __ 0_._ dj' 'd › ', _ ,_lisboa, 12 de setembro. de 1889. O _ Md A_ J, Shore à: o, &mmwáãíâàã “" bytaàão QV:: e:: , . g , ,um, o * vice-gover or,
' :Magnum-m P e 'I'_'I'rf'¡1_)Ã:, __ NV QA¡ ç ,ár' ¡É! 6.a,vem_o_[macaco Antonio de mellzo. õLJ-Ruadoslnglezos. “tim”W" e' i - ' Mahou. ) SF' ' t'

AVEIRO '


